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Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus>,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

Encadernado  Preço  :  Cr.$  300,00 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções  deixadas  por  Cairbar  Schu¬ 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4  a  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Domíngues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

Brochado  Preço  :  Cr.$  40,00. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  que  acaba  de  ser  reeditada, 
devido  a  sua  grande  aceitação  pelo  assunto  que  encerra,  é  mais 
uma  produção  do  saudoso  Cairbar  Schutel. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.*,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con¬ 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sôbre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

Broehado  Preço :  cr.$  50,00 


Espiritismo  e  Materialismo 

Esta  inspirada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel  deve  figurar  na  estante  de  todos  os  espíritas. 
Brochado  Preço :  Cr.$  20,00. 
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FRANCISCO  CÂNDIDO  XAVIER 


Seara  òos  ÍDéòiuns 

l.a  EDIÇÃO 

E’  mais  uma  valiosa  obra  do  Espírito  de  Emma- 
nuel,  significativa  homenagem  a  «0  Livro  dos  Mé¬ 
diuns»,  que  no  ano  corrente  perfaz  um  século  de  exis¬ 
tência. 

Deste  livro  da  Codificação  kardequiana  são  estu¬ 
dados  por  Emmanuel  inúmeros  textos,  em  torno  dos 
quais  ele  tece,  com  aquela  clareza  e  precisão  que  o 
caracterizam,  luminosos  e  oportuníssimos  comentários 
e  esclarecimentos. 

Todos  irão  apreciar  o  conteúdo  de  «Seara  dos 
Médiuns»,  cuja  utilidade,  se  é  evidente  para  os  mé¬ 
diuns,  o  é  também  para  os  espiritistas  em  geral,  se¬ 
jam  eles  diretores  de  Grupos,  doutrinadores,  experi¬ 
mentadores  ou  simples  estudiosos. 

Há  muito  que  aprender  nesta  nova  obra  de  Chi¬ 
co  Xavier,  cujos  excelentes  ensinos  devemos  reler,  me¬ 
ditar  e,  sobretudo,  aplicar. 

Volume  brochado  cr$.  200,00. 


SYLVIO  BRITO  SOARES 

Paginas  òe  Léon  Dente 

l.a  EDIÇÃO 

Nesse  livro  de  leitura  amena  e  agradável,  o  Autor,  Dr.  Syl- 
vio  Brito  Soares,  apresenta-nos  magnífico  estudo  sintético  da  vida 
e  da  obra  de  Léon  Denis,  o  inesquecível  Apóstolo  do  Espiritis¬ 
mo,  fiel  discípulo  e  continuador  de  Allan  Kardec. 

A  excelente  biografia  do  grande  filósofo,  escritor  e  confe¬ 
rencista  francês,  seguem  luminosas  e  belíssimas  páginas  selecio¬ 
nadas  de  tôda  a  vasta  obra  do  incomparável  doutrinador,  obra 
que  tem  sido  acolhida  com  um  sentimento  de  profundo  reconhe¬ 
cimento  e  justa  veneração. 

O  trabalho  ora  preparado  é  bem  sugestivo  sob  diversos 
aspectos,  constituindo  um  documentário  sereno,  imparcial  e  so¬ 
bretudo  instrutivo  de  uma  frutuosa  vida  apostolar. 

Volume  brochado  cr.$  220,00. 
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Pluralidade  das  Existências  Corpóreas 

ESQUECIMENTO  DO  PASSADO 


SE  verdadeiramente,  nossa  e- 
ternidade  futura  depende  du¬ 
ma  única  passagem  aqui  em 
baixo  (que  é  apenas  de  um 
segundo  na  imensidade  dos  tempos), 
Deus,  sendo  o  Ser  eterno,  infinito,  oni- 
ciênte,  para  quem  não  existe  passado 
nem  futuro,  sabe  anteriormente  a  sorte 
que  está  reservada  a  cada  uma  criatu- 
tura,  à  qual  Êle  dá  existência  ;  tem-se, 
então,  o  direito  de  peguntar  porque 
criou  Êle  êsses  monstros,  cuja  vida  não 
é  senão  uma  série  de  crimes  que  devem 
ser  castigados  por  suplicios  sem  fim. 
Pela  mesma  forma,  sabendo  o  que  de¬ 
ve  acontecer  a  cada  um  de  nós,  por¬ 
que  favorecerá  Êle  uns  com  exclusão 
dé  outros,  o  que  é  contrário  à  bonda¬ 
de  e  à  justiça  daquele  que  Jesus  cha¬ 
mou  o  «Pai  Celeste»,  cujo  amor  se  es¬ 
tende  a  todos  os  que  dêle  saem  ? 

Quando  uma  doutrina  ou  um  dog¬ 
ma  religioso  conduz  a  tais  inconsequên¬ 
cias,  logicamente  pode-se  garantir  que 
essa  doutrina  e  êsses  dogmas  são  er¬ 
ros  manifestos  e  se  está  com  o  direito 
de  procurar  melhor  explicação  dessas 
aparentes  anomalias.  Então  a  explica¬ 
ção  pelas  vidas  sucessivas  adquire  um 
valor  incontestável,  pois  que,  eia  ofe¬ 
rece  uma  solução  razoável  de  todos  os 
problemas  que,  sem  ela,  são  insolúveis. 
De  fato,  se  se  admite  que  o  nascimen¬ 


to  atual  é  precedido  de  uma  série  de 
existências  anteriores,  tudo  se  esclare¬ 
ce  e  se  explica.  Os  homens,  ao  nascer, 
trazem  a  intuição  do  que  adquiriram, 
são  mais  ou  menos  adiantados  segun¬ 
do  o  número  de  existências  que  per¬ 
correram.  A  criação  sendo  contínua  na 
sociedade,  existem,  ao  mesmo  tempo, 
sêres  cuja  idade  espiritual  difere  consi¬ 
deravelmente.  Daí  provêm  as  desigual¬ 
dades  morais  e  intelectuais.  Nós  po¬ 
demos  dizer  com  Allan  Kardec  :  «Deus, 
na  sua  justiça,  não  pode  criar  almas 
mais  ou  menos  perfeitas ;  mas  com  a 
pluralidade  das  existências,  a  desigual¬ 
dade  que  nós  vemos,  nada  tem  de  con¬ 
trário  à  mais  rigorosa  equidade  ;  é  que 
nós  vemos  o  presente  mas  não  vemos 
o  passado.  Êste  raciocínio  repousa  so¬ 
bre  um  sistema,  uma  suposição  gratui¬ 
ta  ?  Não,  nós  partimos  de  um  fáto  pa¬ 
tente,  incontestável :  a  desigualdade  das 
aptidões  e  do  desenvolvimento  intele¬ 
ctual  e  moral,  e  nós  achamos  o  fáto 
inexplicável  por  tôdas  a  teorias  cor¬ 
rentes  ;  enquanto  que  a  explicação  é 
simples,  natural,  lógica  por  uma  outra 
teoria.  E’  preferível  admitir  a  que  na¬ 
da  explica  com  detrimento  da  que  ex¬ 
plica  ?  » 

Se  tôdas  as  almas  devem  passar 
por  tôdas  as  situações  sociais  e  por  tô¬ 
das  as  condições  físicas  para  se  desen- 
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volver  moral  e  intelectualmente,  as  de¬ 
sigualdades  de  tôda  a  natureza  que  se 
constata  entre  os  sêres,  em  uma  socie¬ 
dade,  se  compensam  na  série  das  vidas 
sucessivas.  Cada  um,  ao  lado  do  de¬ 
senvolvimento,  ocupa  todos  os  graus 
da  escala  social,  o  que  dá  uma  perfeita 
igualdade  de  condições  do  desenvolvi¬ 
mento  dos  sêres ;  em  virtude  da  lei  da 
justiça,  todos  se  acham,  em  cada  ins¬ 
tante,  na  condição  social  que  melhor 
convem  ao  seu  progresso  individual, 
porque  todo  o  renascimento  é  condi¬ 
cionado  pelas  consequências  das  vidas 
anteriores. 

Tôda  falta  produz  efeitos  inevitá¬ 
veis. 

A  objeção  mais  eomumente  feita 
à  Palingenésia,  é  o  esquecimento  qua¬ 
se  geral  das  existências  anteriores.  Des¬ 
de  então  pareceria  ilógico,  sob  o  ponto 
de  vista  da  justiça,  de  nos  fazer  expiar 
em  uma  existência,  faltas  cometidas 
nas  vidas  passadas,  das  quais  nós  te- 
riamos  perdido  a  lembrança.  E’  bom 
fazer  observar,  todavia,  que  o  esqueci¬ 
mento  de  uma  falta  ou  de  um  crime, 
não  atenua  as  consequências  e  que  o 
conhecimento  dessas  faltas  seria,  para 
muitos  entre  nós,  um  fardo  insuportá¬ 
vel  e  uma  causa  de  desencorajamento 
que  nos  aniquilaria  a  fôrça  para  lutar 
pelo  nosso  aperfeiçoamento.  De  outro 
lado,  se  a  renovação  do  passado  fosse 
geral,  ela  perpetuaria  os  ressentimen¬ 
tos,  os  ódios  que  foram  as  causas  das 
faltas  anteriores  e  opor-se-iam  a  todo 
progresso.  E’  um  bem,  então,  que  nós 
voltemos  à  terra  com  a  alma  livre  do  peso 
do  passado.  Mas  é  bom  fazer  observar  i- 
gualmente  que  todos  os  incidentes  desgra¬ 
çados  de  nossa  vida  não  são  necessária¬ 
mente  as  explicações  das  faltas  ante¬ 


riores.  De  fáto,  as  provas  são  condições 
indispensáveis  para  nos  obrigar  a  vencer 
nosso  egoismo  e  desenvolver  as  faculda¬ 
des  ou  as  virtudes  que  nos  tornam  de¬ 
feituosos  :  Entretanto  êsse  esquecimen¬ 
to  do  passado  não  é  permanente  nem 
absoluto.  Nós  o  temos  constatado,  pois 
que  já  na  terra  temos  verificado  casos 
em  que  a  lembrança  das  existências 
passadas  têm  sido  conservadas.  A  um 
certo  grau  de  elevação,  nós  reencon¬ 
traremos,  no  Além,  entre  duas  encar¬ 
nações,  a  lembrança  de  nossas  vidas 
anteriores  e  isto  nos  permite  melhor 
conhecer  o  que  nos  falta  ainda  para 
nos  elevar  na  hierarquia  dos  espíritos, 
desenvolvendo  tôdas  as  virtualidades 
inteletuais  ou  morais,  que  se  acham  em 
germen  na  nossa  consciência  e  cujo 
desenvolvimento  deve  nos  conduzir  ao 
mais  alto  cume  da  espiritualidade.  Esta 
via,  de  qualquer  sorte  panorâmica,  de 
nossa  evolução  espiritual,  nos  traz  um 
sentimento  de  nossa  identidade  e  a 
perpetuidade  de  nosso  ser  espiritual. 

O  esquecimento  dos  incidentes  de 
nossas  vidas  anteriores  é  necessário  pa¬ 
ra  que  possamos  abandonar  mais  fà- 
cilmente  os  êrros  e  os  prejuízos  en- 
crustados  no  seio  dessas  existências. 
Entretanto  a  justiça  exige  que  repare¬ 
mos  as  faltas  cometidas  consciente¬ 
mente.  E’  por  isso  que  o  Dr.  Geley 
disse  :  «Cada  um  de  nossos  atos,  de 
nossos  trabalhos,  de  nossos  esforços,  de 
nossas  penas,  de  nossas  alegrias,  de 

nossos  sofrimentos,  de  nossos  êrros,  de 
nossas  faltas,  têm  uma  repercussão  fa¬ 
tal,  reações  mentais  em  uma  ou  outra 
de  nossas  existências.» 

Gabriel  Delanne 


OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOO-  OOO 


—Mi  PODEMOS  BEBER  NA  MESMA  FONTE 


Semeio  estas  palavras  para  que  elas 
se  espalhem  pelo  mundo ,  mas  não  como  o 
vento  que  varre  as  planícies ,  sacudindo  as 
árvores ,  que  estorcega  as  penedias /  asso¬ 
biando  sinistramente  ou  gemendo  o  gemido 
trágico  das  almas  desencarnadas  e  em  curso 
de  provações .  .  . 


Sofres  ?  Todos  nós  sofremos.  Há  quem 
sofra  até  com  mais  valor  do  que  eu  e  tu, 
porque  suporta  heroicamente  a  dor,  sem  a- 
nunciá-la  e  exa^erá-la.  Concorda  :  sofrer, 
todos  sofrem.  O  que  nem  todos  fazem  é  sa¬ 
ber  sofrer.  Nem  eu  nem  tu  .  .  . 


José  BRÍGIDO 
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/  De  Fiammarion  a  Richet  \ 

C  b  ^  -  I  -  ^  ^ - ^ 


«Fiammarion,  por  exemplo,  suspeitíssimo. 
Foi  médium  de  mesas  falantes,  companheiro 
de  Kardec.  E  depois  que  morreu  e  voltou  em 
espírito,  estando  já  no  além,  em  matéria  de 
sua  especialidade,  só  disse  asneiras. 

Charles  Richet  é  citado  por  Henrique 
Roxo.  Como  ?  . .  . 

Vale  a  pena  ler  algumas  opiniões  do  Sr. 
Charles  Richet  sôbre  o  Espiritismo  :  — -As  per- 
sonalidades  dos  mortos  agarram-se  a  brinca¬ 
deiras  ridículas  comprazem-se  com  jogos  de 
palavras  pueris,  associam  sonoridades  como 
em  trocadilho.  Não  sei  quem  disse  se  a  so¬ 
brevivência  devesse  consistir  em  possuir-se  a 
inteligência  de  um  desencarnado,  então  eu 

preferiria  não  sobreviver _ _ Eis  aí  Sr.  Ca- 

sella  o  homem  que  escreveu  um  excelente  li¬ 
vro  sôbre  o  Espiritismo  ...  no  dizer  de  H. 
Roxo».  (Dr.  Osmard  de  Andrade.  —  R.  I.  E., 
janeiro  de  1962). 

Quanto  a  Fiammarion,  temo-lo, 
conforme  o  Dr.  Osmard,  «médium  de 
mesas  falantes».  É  êsse  um  fato  que  de¬ 
veria  reforçar-lhe  a  convicção  e  nunca 
torná-lo  suspeito  ;  se  era  médium,  se 
praticou,  se  experimentou,  melhor  que 
ninguém  poderia  conhecer  o  fenômeno  ; 
falava  então  de  experiência  própria.  No 
outro  caso,  seria  fato  inverossímil  ado¬ 
tar  um  sábio  tais  ou  quais  princípios 
por  companheirismo. 

Quem  conhece  a  biografia  e  a  bi¬ 
bliografia  do  grande  astrônomo,  logo  vê 
que  as  suas  idéias  se  foram  alicerçando 
nos  fatos,  porque  elas  vieram  evolven¬ 
do  do  Les  Forces  Naturelles  Inconnues 
até  Maisons  Hantées,  onde  os  ditos  fa¬ 
tos,  sob  a  base  dos  quais  estabeleceu 
Bozzano  a  indestrutibilidade  da  doutri¬ 
na,  deixam  iniludivelmente  patente  a  in¬ 
tervenção  do  espírito  do  defunto. 

Seu  livro  As  Forças  Naturais  Des¬ 
conhecidas  é  o  resultado,  entre  outras, 
das  experiências  com  Eusápia  Paladino, 
essa  médium  que  segundo  Richet,  ela, 
somente,  bastava  para  a  demonstração 
da  íenomenologia  psíquica  objetiva.  O 
fenômeno  das  casas  assombradas  levam 
o  diretor  do  Juvisy  a  concluir  pela  rea¬ 
lidade  da  infestação  e  pela  identidade 
dos  iníestadores,  o  que  tudo  ficou  de¬ 
vidamente  esclarecido  e  provado  na  sua 
obra — As  casas  mal  assombradas.  Esta¬ 
belece  êle  ainda  um  inquérito  e  recebe 
nada  menos  de  onze  mil  respostas.  Era 


o  depoimento  de  onze  mil  pessoas,  den¬ 
tre  os  vultos  mais  respeitáveis  e  mais 
representativos  da  França  e  do  estran¬ 
geiro.  Diante  dêsse  testemunho  colossal 
é  que  escreveu  a  sua  trilogia — Avant  la 
Mort,  Autour  de  la  Mort  e  Après  la 
Mort  —  sob  a  denominação  geral  de 
La  Mort  et  son  Mystère  ;  tendo  à  mão 
essa  demonstração  viva,  elequente,  pal¬ 
pitante  e  atual,  e  confrontando-a  com 
todo  o  passado  e  o  depoimento  dos 
maiores  vultos  da  História,  é  que  esta¬ 
beleceu  como  leis  —  a  da  sobrevivên¬ 
cia  e  comunicabilidade  dos  Espíritos. 

Ora,  depois  de  tão  excelentes  pro¬ 
vas,  exaustivo  estudo  e  firme  esteio  ; 
depois  de  uma  vida  inteira  de  pesqui¬ 
sas,  tendo  nós  à  vista  os  fundamentos 
em  que  assentou  as  suas  conclusões, 
depois  de  tudo  tão  claro,  tão  à  cara, 
afirmar-se  que  não  isto,  mas  uma  ca¬ 
maradagem  é  que  o  conduziu  à  hipó¬ 
tese  espírita,  o  mesmo  é  que  declarar- 
se  não  foram  os  cálculos  que  levaram 
Leverrier  a  apontar  o  lugar  no  firma¬ 
mento  em  que  se  deveria  encontrar 
Netuno,  senão  o  seu  compadrio  ou  sua 
intimidade  com  um  tal  ou  qual. 

Deixo  de  tratar  dêsse  mesmo  Fiam¬ 
marion  «quando  voltou  para  dizer  as¬ 
neiras»,  porque  o  Autor  não  esclarece 
quando  foi  essa  volta,  quais  as  asnei¬ 
ras  que  disse  e  o  documento  que  porte 
fé  onde  se  acha  isto  registrado.  E’  pois 
impossível  avaliar  o  teor  das  asneiras 
e  a  importância  do  registro. 

Agora  o  Richet.  Quem  lhe  acom¬ 
panhou  os  passos  e  lhe  observou  os 
trabalhos,  logo  percebe  que  as  dúvidas 
que  a  princípio  se  manifestou,  não  eram 
mais  que  o  receio  de  ver  mareado  o 
lustre  de  seu  nome,  abalado  o  seu  pres¬ 
tígio,  ou  mesmo  o  de  perder  a  sua  cá¬ 
tedra,  como  sucedeu  a  tantos  outros, 
que  rompende  contra  o  preceito  acadê¬ 
mico  e  investindo  contra  a  ignorância 
geral,  tiveram  que  abandonar  os  seus 
postos,  como  Weber  e  Zoéllner  na  Ale¬ 
manha,  Paul  Gibier  em  França,  Ed- 
monds  nos  Estados  Unidos,  e  tantos 
outros  que  viram  adunar-se  contra  si 
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as  forças  conjugadas  da  incompetência 
e  do  fanatismo. 

Richet  devia  temer  ainda  o  es- 
barrocamento  de  tôda  a  sua  constru¬ 
ção  metapsíquica,  e  para  sustentar-lhe 
os  alicerces  não  teve  dúvida  em  sacri¬ 
ficar  o  sentido  que  dava  à  sua  gênese, 
certo  como  estava,  que  assentado  o  bal¬ 
drame,  difícil  seria  descobrir  outra  hi¬ 
pótese  que  não  espírita  para  revesti-lo. 

Daí  as  razões  apagadas,  pueris,  fà- 
cilmente  arrasáveis,  quando  expunha  os 
motivos  por  que  não  acreditava  em  Es¬ 
píritos,  em  contraposição  aos  argumen¬ 
tos  sólidos  que  apresentava  a  seu  favor, 
do  mesmo  passo  que  assegurava  a  im¬ 
possibilidade  de  negá-los  ou  fugir-lhes. 
Não  viu  esta  contra-maré  o  abalisado 
Dr.  Osmard. 

Afirmar  como  um  absurdo  que  os 
mortos  se  apeguem  a  brincadeiras  e  jo¬ 
gos  de  palavras,  que  façam  trocadilhos, 
que  se  interessem  por  botões,  é  desco¬ 
nhecer,  de  maneira  lamentável,  o  que  é 
o  Espiritismo,  o  que  são  os  Espíritos,  e 
não  possuir  a  menor  noção  de  sua  dou¬ 
trina.  Pois  se  os  mortos  não  passam 
dos  indivíduos  que  morreram,  o  que  o 
Sr.  de  La  Palice  sabia  sem  ser  espíri¬ 
ta  ;  se  os  defuntos,  como  se  sabe  e  o 
diz  a  doutrina,  conservam  a  mentali¬ 
dade  que  daqui  levaram,  que  se  pode¬ 
ria  exigir  dos  fúteis  senão  as  amostras 
de  futilidade,  dos  espíritos  fracos  senão 
a  fraqueza  de  seu  espírito  ?  Mas  a  par 
de  tais  frioleiras  há  as  comunicações  de 
alto  valor  moral  e  intelectual ;  sem  ir 
mais  longe,  aproveitando  as  próprias 
citações  de  Richet,  temos  as  mensagens 
recebidas  no  exílio  por  Vitor  Hugo,  as 
poesias  magistrais  ditadas  pela  mesa  na 
casa  do  poeta.  A  literatura  espírita  es¬ 
tá  referta  de  obras  magníficas,  recebi¬ 
das  por  via  mediúnica. 

Também  não  é  verdade  que  a  per¬ 
sonalidade  dos  mortos  nada  tivesse  re¬ 
velado  que  não  fôsse  conhecido,  e  até 
eu  já  esgotei  algumas  páginas  do  meu 
livro  —  À  Margem  do  Espiritismo  — 
para  demonstrar  o  desacerto  da  asser¬ 
ção.  E  se  alguém  prefere  não  sobrevi¬ 
ver,  em  vista  dos  percalços  apontados, 
há  que  lamentá-lo  a  êle  e  a  nós;  a  êle 
porque  não  há  fugir  à  sorte,  e  a  nós 
porque,  tratando-se  de  um  espírito  irre¬ 
fletido,  dados  os  seus  receios,  comuni¬ 
cando-se  conosco  teremos  mais  um  a¬ 


cervo  de  irreflexões  a  acrescentar  ao 
rol  das  existentes. 

Que  Richet  sempre  acreditou  ou, 
pelo  menos,  passou  a  acreditar  na  rea¬ 
lidade  espiritual,  vê-se  pelo  evolver  de 
suas  opiniões. 

As  vacilações  de  Richet,  mesmo  no 
início  da  sua  atividade,  já  eram  notadas 
por  Albin  Valabrègue,  que  escrevia  em 
UEre  Nouvelle  de  27-4-22,  depois  de  a- 
presentar  trechos  contraditórios  do  gran¬ 
de  fisiologista  : 

«Verifica-se  dêstes  textos  que  se 
opõem,  que  há  dois  Richets ;  o  número 
1,  para  o  qual  o  Espiritismo  é  impossí¬ 
vel,  e  o  número  2  para  o  qual  é  possí¬ 
vel.  Acaricio  a  esperança  de  apertar  a 
mão  ao  Richet  n.°  3,  o  qual  escreverá 
que  o  Espiritismo  é  certo.» 

Não  sei  se  teve  êsse  prazer,  mas 
se  viveu  até  os  últimos  dias  do  Mestre 
da  Sorbone,  não  há  dúvida  que  conse¬ 
guiu  o  que  desejava. 

Já  no  Traitè  de  Métapsychique  êle 
dava  aos  fenômenos  subjetivos  do  Es¬ 
piritismo  o  nome  de  Criptestesia,  mas 
acrescentava  que  a  denominação  servia 
apenas  para  disfarçar  a  nossa  ignorân¬ 
cia  quanto  à  sua  significação. 

No  começo  declarava :  tantot  jy 
crois,  tantôt  je  ny  crois  pas.  Como  se 
vê,  não  era  radical  a  sua  descrença. 

Num  discurso  do  Instituto  Metap- 
síquico,  indagava  : 

Qui  sait  si  1’âme  des  vivants,  si 
Vâme  des  morts  ne  degagent  des  efflu- 
ves  inaccessibles  au  vulgaire  ?  (Rev.  Mé¬ 
tapsychique,  1927,  p.  179.  (1) 

Temo-lo  admitindo  a  alma  dos 
mortos. 

Na  sua  obra  Uintelligence  et  Vhom- 
me,  estabelece  : 

«Uypothèse  espirite  donne  souvent 
une  explication  facile  et  même  parfois 
plus  satisfaisante  que  toute  autre.»  (Fe- 
lix  Alcan.  Paris,  1927  (2). 

Em  La  Grande  Esperance  : 

«A  explicação  espírita  é  muito 
simples  ;  poder-se-ia  dizer  que  ela  se  im¬ 
põe  por  sua  simplicidade.  Geor ge  Pe- 

(1)  Quem  sabe  se  a  alma  dos  vivos  ou 
mesmo  a  alma  dos  mortos  não  emite  eflúvios 
inaccessíveis  ao  vulgar  ? 

(2)  A  hipótese  espirita  dá  muitas  vêzes 
uma  explicação  fácil  e  por  vêzes  mais  satisfató¬ 
ria  do  que  qualquer  outra. 
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lham  morreu,  mas  não  desapareceu  sua 
consciência.  Seu  eu  persiste,  sua  memó¬ 
ria  sobrevive  e  invadiu  o  pensamento 
da  Sra.  Piper,  de  tal  modo  que,  falan¬ 
do  pela  bôca  e  escrevendo  pela  mão  des¬ 
sa  médium,  George  Pelham  reaparece 
psicologicamente  por  inteiro,  tendo  con¬ 
servado  a  lembrança  do  que  disse,  do 
que  fez,  do  que  viu,  do  que  ouviu  du¬ 
rante  a  sua  vida  terrestre.» 

« Não  hesito  em  afirmar  que  esta 
explicação  é  a  mais  simples  e  que  to¬ 
das  as  outras  empalidecem  diante  dela». 

Não  pode  haver  exposição  nem  de¬ 
claração  mais  clara  da  doutrina  espírita  : 
é  Pelham  que  reaparece  por  inteiro,  com 
a  lembrança  do  que  disse,  do  que  fez,  do 
que  viu,  do  que  ouviu  durante  a  vida. 

E  custa  a  crer  que  sendo  um  dos 
professores  que  mais  estudaram  o  Hip¬ 
notismo,  não  percebesse  que,  encarnan¬ 
do  a  médium  a  personalidade  de  Geor¬ 
ge  Pelham,  reproduzindo  fielmente  o 
que  êle  ouvira,  vira,  fizera  e  dissera,  e 
ainda  —  o  que  faltou  no  período  —  que 
afirmara  ter  sido  o  finado  George  Pe¬ 
lham,  e  o  provara  —  não  íôsse  aquilo 
mais  que  um  resultado  de  hipnotização, 
como  asseguram  aos  seus  impróvidos 
leitores,  ouvintes  e  discípulos  os  mes¬ 
tres  atuais  da  Hipnologia. 

Há  mais  :  Escreveu  Richet  um  ro¬ 
mance  intitulado — À  Porta  do  Mistério 
—  cujo  tema  é  a  reencarnação. 

No  seu  trabalho  UAvenir  et  la 
Prémonition  prevê : 

«Um  mundo  novo  vai  aparecer  pe¬ 
lo  conhecimento  de  certas  forças  vibra¬ 
tórias  desconhecidas,  inteligências  talvez 
que  nos  rodeiam». 

Aquela  palavra  inteligências  dis¬ 
farça  um  pouco  a  ousadia  da  proposi¬ 
ção  e  substitui  prudentemente  a  de  Es¬ 
píritos. 

Depois  dos  trabalhos  apontados 
edita  o  L’Age  d’or  e  Vage  de  Vor,  onde 
assegura  : 

«A  morte  não  inspirará  mais  êsse 
terror  idiota  que  nos  inspira  hoje,  e  co¬ 
mo  saberemos  provavelmente  que  a  vida 


é  uma  passagem,  um  sonho,  com  um 
despertar  talvez,  não  deixaremos  que  a 
velhice  nos  conduza  a  degradações  la¬ 
mentáveis». 

Vê-se  como  vai  desaparecendo  a 
sua  oposição,  aliás  fraca.  E  através  de 
tôda  a  sua  literatura,  nem  o  menor  raio 
de  esperança  em  indução,  transe,  ou 
manifestação  hipnótica. 

Referindo-se  a  uma  de  suas  pri¬ 
mitivas  hipóteses,  dizia  Bozzano  : — «Na¬ 
da  significa  :  traduz  apenas  a  sua  opi¬ 
nião  no  período  de  vida  em  que  a  for¬ 
mulou,  opinião  que,  entretanto,  se  foi 
modificando  radicalmente  nos  últimos 
anos  de  sua  operosa  existência».  (Ani¬ 
mismo  ou  Espiritismo  ?  Trad.  de  Guillon 
Ribeiro,  p.  219). 

E  razão  tinha  o  filósofo,  pois  o  no¬ 
tável  fisiologista  lhe  escrevia  uma  carta 
de  que  extraio  o  seguinte  trecho  : 

« Sou  inteiramente  de  seu  parecer ; 
não  creio  na  explicação  simplista  pela 
qual  os  acontecimentos  de  nossa  existên¬ 
cia  e  a  direção  de  nossa  vida  são  devi¬ 
dos  ao  acaso  . .  . 

«E  também  fora  da  direção  da  vi¬ 
da  há  coincidências  tão  estonteantes  que 
é  bem  difícel  não  se  veja  a  obra  de  uma 
intencionalidade.  De  que  ?  De  quem  a 
intenção...  (Psychic  News  30-5-936.  O- 
bra  cit.  p.  266). 

De  que,  de  quem  a  intenção,  per¬ 
guntava  Richet  —  sabendo  qual  a  res¬ 
posta  que  se  impunha. 

Dizia  ainda  o  pranteado  sábio  em 
documento  que  não  tenho  à  vista,  que 
a  razão  na  matéria  estava  com  Bozza¬ 
no,  com  Oliver  Lodge,  com  outros  . . . 

Daí  se  conclui  que  bem  poderiam 
o  Sr.  Casella,  o  Dr.  Roxo  ou  quaisquer 
espiritistas  verem  na  obra  de  Richet  ex¬ 
celentes  livros,  já  na  exposição  dos  fe¬ 
nômenos  apresentados  de  forma  segura, 
já  na  sua  parte  doutrinária,  que  é  a  es¬ 
pírita,  sem  desmentido  para  os  que  dela 
quiserem  lançar  mão,  e  sem  desdouro 
para  a  tese  que  sustentam. 

CARLOS  IMBASSAHY 


A  essência  da  Vida  na  sua  origem  e  finalidade  é  idêntica  para 
tôda  a  divina  escala  da  Criação  —  desde  o  verme  ao  selvagem  ;  des¬ 
de  o  selvagem  ao  sábio  ;  desde  o  sábio  ao  santo  ;  desde  o  grão  de  a- 
reia  à  estrela  mais  longínqua  e  cintilante.  A  Fraternidade  ultrapassa, 
assim,  tôda  a  Humanidade  para  abraçar  todo  o  Cosmos,  todos  os  Uni¬ 
versos.  —  DR.  ANTÔNIO  FREIRE 
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Domério  de  Oliveira  -  (Da  U.  M.  E.  de  Catanduva) 


EU  amigo  Samuel  é 
dado  a  estudos  de 
coisas  do  sobrenatu¬ 
ral,  de  abantesmas, 
de  Espiritismo... 
Certa  feita,  para¬ 
dos  em  frente  ao  busto  de  Castro 
Alves,  logo  à  direita  da  magnifica 
biblioteca  da  Velha  Academia,  co¬ 
meçou  a  dialogar  coisas  estranhas, 
reportando-se  ao  passado  longínquo 
do  grande  poeta,  aos  salões  anima¬ 
dos  de  gente,  ao  corpo  diplomático 
reunido,  às  bandas  de  música  do 
paço,  aos  tiíburis  tirados  por  cor¬ 
céis  fogosos,  conduzindo  velhos  bar- 
bilongos  de  olhares  graves . . . 

Espantado  com  aquela  atitude 
do  amigo,  cortei  o  seu  pensamento, 
com  a  clássica  interrogação  sôbre 
tudo  o  que  havia  dito.  Samuel,  com 
um  sorriso  discreto,  passou  a  tecer 
considerações,  parece-me  que  com 
o  próprio  infinito. 

—  Deixando  a  Terra,  para  on¬ 
de  vamos  ?  Que  viemos  para  aqui 
de  uma  longa  caminhada,  que  vi¬ 
vemos,  pensamos  e  operamos,  tudo 
isto  é  verdade  irrefutável.  E  que 
morremos  não  é  menos  certo.  Mas 
que  seremos  após  a  morte  ?  Estare¬ 
mos  melhor  ou  pior  ?  Existiremos  ou 
não  ?  Repetindo  versos  do  maior 
poeta  da  Inglaterra,  dizia  :  — 

«Ser  ou  não  ser 

Eis  o  eterno  problema, 

Que  põe  o  coração 

Nas  pontas  de  um  dilema...» 

Dizem  uns  que  o  homem  nada 
mais  é  do  que  um  produto  de  ner¬ 
vos  e  ossos...  Outros,  que  consti¬ 
tuído  de  corpo  e  alma.  No  entanto, 


tenho  para  mim  uma  concepção  «sui 
generis»  sôbre  a  alma.  A  alma  é 
energia  e  pensamento.  Embora  na 
posse  de  corpos  diferentes,  conser¬ 
vamos  a  mesma  inteligência,  os  mes¬ 
mos  conhecimentos,  a  mesma  von¬ 
tade,  e,  logicamente,  tudo  isto  en¬ 
quadrado  nos  trâmites  das  leis  da 
evolução.  Quando  nos  desprende¬ 
mos  do  corpo,  por  ocasião  da  mor¬ 
te,  a  matéria  bruta  vai  para  debai¬ 
xo  da  terra  e  se  transforma  em  ou¬ 
tros  elementos  orgânicos  e  «nós» 
permanecemos  os  mesmos,  com  os 
mesmos  sentimentos,  a  mesma  von¬ 
tade,  a  mesma  inteligência. 

Pelo  simples  fato  de  perdermos  o 
corpo,  não  será  que  de  um  crimino¬ 
so  nos  transformemos  num  Anjo  ou 
de  um  ignorante  num  sábio.  Esta¬ 
mos  amarrados  à  imensurável  mon¬ 
tanha  do  progresso.  É  por  isto  que 
Castro  Alves  pode  já  ter  voltado  ou 
estar  mesmo,  no  presente,  sobrepai¬ 
rando  os  espaços  siderais,  nas  man¬ 
sões  celestes  da  paz  e  do  amor . . . 

Outro  não  é,  senão  Êíe,  que 
disse  pela  pena  inspirada  do  nosso 
querido  Francisco  Cândido  Xavier  : 

«Há  mistérios  peregrinos 
No  mistério  dos  destinos 
Que  nos  manda  renascer : 

Da  luz  do  Criador  nascemos. 
Múltiplas  vidas  vivemos, 

Para  à  mesma  luz  volver». 

Samuel  continuou  o  seu  diálo¬ 
go  metafísico,  tão  certo  de  suas 
idéias,  que,  pela  primeira  vez,  senti 
tão  perto  de  meu  coração  o  sôpro 
da  existência  eterna,  como  que  im¬ 
pulsionando  todas  as  coisas  do  Uni¬ 
verso  . . . 
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Na  última  Revista  mostramos  que 
o  dr.  Osmard,  sem  conhecer  a  exten¬ 
são  da  fenomenologia  espírita,  julgou 
argumentá-la  pela  hipnose,  perdendo-se 
na  fase  preliminar  indutiva  do  transe. 
Tivesse  se  interessado  pela  leitura  bá¬ 
sica  do  problema,  jamais  se  teria  arris¬ 
cado  nessa  aventura. 

Continuemos  agora  com  a  segun¬ 
da  parte  do  seu  trabalho,  publicada  no 
mês  passado,  na  qual  acrescentou  um 
adendo,  insinuando  contradições  entre 
nós  e  o  sr.  Imbassahy,  mas  com  insu¬ 
cesso,  como  passaremos  a  ver. 

Há  ali  no  seu  Hipnose  e  Letargia 
uma  tese,  enaltecendo  produções  exe¬ 
cutadas  por  indivíduos  em  estado  de 
sono.  E  o  d,r.  Osmard,  transcrevendo 
uma  publicação  do  sr.  Imbassahy,  so¬ 
bre  êsse  assunto,  salienta  que  o  mes¬ 
mo  concordara  com  tais  fatos,  enquan¬ 
to  aponta  um  outro  nosso  comentário, 
insinuando  que  teríamos  discordado 
dêsses  mesmos  fatos.  Logo,  nós  dois, 
companheiros,  estaríamos  nos  contradi¬ 
tando. 

Mas  o  nosso  antagonista  foi  mal 
na  interpretação  do  que  leu.  Vejamos 
o  nosso  trecho  em  questão,  grifando-se 
os  termos  principais,  e  vejam  os  leito¬ 
res  como  o  nosso  atacante  invertera  o 
sentido  do  nosso  relato.  Êle  mesmo  pu¬ 
blicou  esta  nossa  parte  onde  disséra¬ 
mos  :  «...  citou  exemplos  de  indivíduos 
que  teriam  realizado  trabalhos  intelec- 
tivos  sob  estado  de  sono  COMUM.  A- 
CREDITAMOS  NA  SINCERIDADE 
DÊSSES  TESTEMUNHOS  SÕBRE  AS 
PRODUÇÕES,  mas  quanto  a  NATU¬ 
REZA  DO  SONO  se  foi  realmente  fi¬ 
siológico,  tais  relatos,  apesar  da  bôa  fé 
dos  declarantes,  não  podem  ser  consi¬ 
derados  de  valor  científico,  porque  tra¬ 
tando-se  de  obtenções  pessoais  cada 
qual  fala  como  quer  e  como  entende.» 

Onde  está  aí  nossa  discordância, 
para  que  diga  estarmos  divergindo  do 
sr.  Imbassahy  ?  Se  acreditamos  no  que 
dizem  os  declarantes,  sôbre  as  produ¬ 
ções,  não  estamos  destas  discordando, 
e  assim  concordamos  também  com  a 
opinião  do  nosso  companheiro.  O  desa¬ 


cordo  que  há,  isto  sim,  é  entre  nós  e  o 
dr.  Osmard,  mas  no  que  se  diz  da  NA¬ 
TUREZA  DO  SONO,  que  não  teria  si¬ 
do  o  comúm,  êsse  sem  nexo,  do  nosso 
hábito  natural  do  repouso  de  tôdas  as 
noites,  parte  esta  de  que  o  sr.  Imbas 
sahy  nem  cogitou,  como  poderão  os  lei¬ 
tores  reler  no  adendo  do  nosso  descui¬ 
dado  adversário.  Mas  o  dr.  Osmard  ao 
entender  uma  coisa  por  outra,  julgan¬ 
do  estar  ali  uma  nossa  contradição,  pre¬ 
cipitou-se,  lançando  o  seu  engano  em 
público,  e  aí  está  agora  a  verdade,  para 
seu  desaponto. 

E  ainda,  através  de  grifos,  protes¬ 
tou,  ali,  por  termos  declarado  não  ser  de 
valor  científico  essas  ocorrências  pelo 
sono. 

Claro  !  Quais  os  observadores  que 
assistiram  a  isso  ?  Os  pacientes  não  po¬ 
deriam  observar  a  si  próprios.  Sabem 
das  produções  porque  ficaram  documen¬ 
tadas.  Mas,  da  natureza  do  fenômeno, 
se  o  sono  foi  comum,  hipnótico  ou  me- 
diúnico,  isto  só  a  observação  de  fora 
poderia  afirmar.  Mas  esta  não  houve, 
embora  o  nosso  opositor  não  verifique 
essas  coisas,  antes  de  apresentá-las  co¬ 
mo  tese  científica. 

E  depois  dessa  sua  infeliz  introdu¬ 
ção,  continuou  por  várias  outras  parti¬ 
cularidades,  ao  citar  tópicos  da  nossa  li¬ 
teratura  espírita,  o  que  vamos  analisar. 

Julgando  confirmar  que  Espiritis¬ 
mo  é  hipnose  apontou  referências  ao 
hipnotismo,  por  parte  de  um  manual 
para  as  práticas  espíritas,  de  autoria  do 
sr.  Hans  Arnold,  do  qual  transcreveu  : 
«Aconselhamos  ainda  o  estudo  dos  pro¬ 
cessos  usados  no  hipnotismo  para  que 
sejam  obtidos  ótimos  resultados.»  E  de 
Kardec,  entre  outras  questões,  também 
salientou  esta  referência  ao  «magnetis¬ 
mo»  :  «Algumas  vêzes  basta  mesmo  que 
o  médium — magnetize — a  mão  e  o  bra¬ 
ço  daquele  que  quer  escrever  . . .»  (nos¬ 
sos  os  grifos). 

O  fato  das  nossas  literaturas  se 
referirem  a  conceitos  do  hipnotismo  não 
é  de  se  estranhar,  ao  saber-se  que  os 
processos  de  indução  da  hipnose  formal, 
na  essência,  excluindo-se  suas  aparato- 
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sidades,  identificam-se  com  os  mesmos 
que  revelaram  o  fenômeno  mediúnico. 
Embora  no  nosso  trabalho  anterior  já 
esclarecêssemos  essa  parte,  vamos  re¬ 
peti-la,  em  outra  linguagem  simplificada. 

A  indução  afigura-se  a  uma  ante- 
sala  (fase  consciente),  que  dá  passagem 
a  um  compartimento  (fase  subconscien¬ 
te),  destinado  a  duas  finalidades  distin¬ 
tas  :  a  hipnose  ou  o  mediunismo.  Den¬ 
tro  do  conceito  formal  sejam  os  hipno¬ 
tizadores  ou  indutores  espíritas,  uns  e 
outros  para  atingir  o  compartimento  se- 
qüente,  na  busca  da  sua  fenomenologia, 
têm  passagem  obrigatória  pela  mesma 
ante-sala,  o  trabalho  de  indução,  cuja 
fase  preliminar  resguardando-se  a  pe¬ 
culiaridade  para  cada  qual,  é  uma  úni¬ 
ca  para  os  dois  casos.  O  destaque  dá- 
se  depois  de  transposto  êsse  limiar  in¬ 
dutivo,  ou  seja,  na  eclosão  do  transe 
que  desencadêia  um  ou  outro  fenômeno, 
de  acordo  com  o  qual  se  condicionou  o 
paciente,  no  ato  da  transição  do  seu  es¬ 
tado  de  consciência  para  o  de  subcons- 
ciência. 

Como  os  hipnotizadores  antece¬ 
deram  os  espíritas  nesse  trabalho,  pois 
o  Espiritismo  surgiu  só  mais  tarde,  es¬ 
sa  fase  indutiva  (consciente),  embora 
não  seja  propriamente  hipnose,  mante- 
ve-se  sob  a  rotulagem  convencional  de 
hipnotismo,  apesar  de  que  hoje  tam¬ 
bém  seja  campo  para  preparo  mediú¬ 
nico.  E  havendo,  portanto,  induções  hi¬ 
pnóticas  e  mediúnicas  que  se  empare¬ 
lham,  um  observador  sem  essas  noções, 
não  sabendo  que  as  diferenças  entre 
hipnotismo  e  Espiritismo  fundamentam- 
se  na  parte  fenomenal,  separadas  na 
restrição  de  um  pela  amplitude  de  ou¬ 
tro,  ao  assistir  alguma  indução  do  Es¬ 
piritismo,  e  ao  achar  semelhanças  coin¬ 
cidentes  com  o  que  já  tenha  visto  dês- 
se  trabalho  na  hipnose,  poderá  supor 
aquêle  por  esta.  Um  exemplo  é  a  mú¬ 
sica,  acessório  antiguíssimo,  muito  usual 
entre  os  hipnotizadores,  e  é  comum 
grupos  espíritas  que  também  induzem 
por  êsse  processo.  Por  aí  se  compreen¬ 
de  como  a  questão,  julgada  pelas  apa¬ 
rências,  engana  o  observador  que  se 
desleixa  no  exame  essêncial  da  etapa 
mais  avançada,  a  do  fenômeno. 

Assim,  tratando-se  de  parte  aces¬ 
sória,  e  não  propriamente  de  hipnose, 
não  há  inconveniente  algum  quando 
nossos  manuais  recomendam  os  estu¬ 


dos  dêsses  recursos  indutivos,  rotulados 
de  hipnotismo.  Objetivam  facilitar  gru¬ 
pos  iniciantes,  que  não  tendo  elemento 
outro  de  orientação  direta,  a  não  ser 
as  literaturas  do  gênero,  às  vezes  tor- 
nam-se  indecisos  nos  primeiros  conta¬ 
tos  com  essas  práticas,  até  que  se  adap¬ 
tem  nos  ensinos  da  doutrina,  que  reco¬ 
menda  maior  simplicidade  possível  nes¬ 
sas  lides. 

E  ainda  se  disse  das  instruções 
do  sr.  Arnold,  recomendando  que  a  me¬ 
lhor  hora  para  uma  sessão  espírita  é 
após  o  por  do  sol,  isto  é,  duas  ou  três 
horas  depois  da  refeição.  E  o  dr.  Os- 
mard  como  crítica  argumentou  que  tal 
momento  é  o  da  repleção  sanguínea  in¬ 
testinal,  por  efeito  da  digestão,  provo¬ 
cando  sonolência,  portanto  propícia  pa¬ 
ra  o  transe.  Como  vemos,  nessa  crítica 
traiu- se  a  si  mesmo,  ao  reconhecer  a 
vantagem  científica  dêsse  critério  do 
nosso  confrade,  como  ótima  condição 
para  facilitar  o  sono  transitivo,  portan¬ 
to  com  menor  esforço  do  médium.  De 
qualquer  forma,  essa  crítica,  oferecendo 
uma  interpretação  científica  do  fato, 
vem  provar  como  laboram  em  acêrto 
nossas  recomendações  doutrinárias. 
Quanto  à  simplicidade  expletiva  da  re¬ 
comendação  é  norma  de  finalidade  aces¬ 
sível,  uma  vez  que  se  trata  de  um  ma¬ 
nual  literário  dedicado  à  generalidade 
dos  leitores,  a  principiar  dos  mais  sim¬ 
ples  de  entendimento. 

Mais  adiante,  perde-se  o  nosso  ata¬ 
cante  noutros  argumentos,  procurando 
mesclar  conceitos  dos  nossos  ensinos 
doutrinários  com  os  da  hipnose,  para 
acusar  os  nossos  de  Sugestão. 

Como  na  primeira  parte  dêste  nos¬ 
so  trabalho  já  anuláramos  essa  sua  tese 
do  absolutismo  da  sugestibilidade,  quan¬ 
do  demonstráramos  não  ser  a  palavra 
sugestiva  que  desencadêia  o  transe,  mas 
êste  que  faz  aquela  se  desencadeiar  no 
seu  exato  valor,  não  vamos  aqui  repe¬ 
tir  o  mesmo  têma,  ali  tão  perto  já  ex¬ 
posto.  Mas  vale  a  pena  reproduzir  os 
tópicos  que  evocou  nêsse  seu  artigo,  e 
vejamos  qual  o  seu  senso  para  acusar 
nossos  conceitos  doutrinários  pela  Su¬ 
gestão. 

Salientou  o  fato  de  Kardec  reco¬ 
mendar  nas  práticas  mediúnicas  espíri¬ 
tas —  Recolhimento  e  Desejo  Ardente  e 
a  Firme  Vontade  de  Conseguir  o  Intui¬ 
to — .  E  do  livro,  «Mediunidade  Sem  Lá- 
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grimas»,  do  sr.  Eliseu  Rigonatti,  apon¬ 
tou  a  instrução  para  —  o  paciente  con¬ 
centrar-se  na  idéia  de  que  um  espírito 
bondoso  vai  interessar-se  por  êle  e  ma- 
nifestar-se . . . 

Ora,  desde  que  o  dr.  Osmard  não 
aceita  a  tese  espírita,  assiste-lhe  o  di¬ 
reito  de  apresentar  seus  argumentos 
contrários.  Mas  se  deseja  explicá-los  pe¬ 
la  hipnose,  então  que  o  faça  dentro  dos 
conceitos  do  hipnotismo.  No  entanto  as¬ 
sim  não  está  procedendo,  no  que  veja¬ 
mos. 

Sabe-se  em  hipnose  que  o  pacien¬ 
te  em  transe  só  atende  ao  hipnotiza¬ 
dor,  ao  qual  se  condicionou.  Mas  se  o 
hipnotizador  desejar  passar  o  controle 
a  outro  seu  colega,  para  substituir-lhe 
no  comando,  não  poderá  fazer  sem  dar 
essa  ordem  ao  hipnotizado.  Caso  con¬ 
trário  essa  troca  não  se  realiza  espon¬ 
tâneamente. 

Pois  bem  ;  na  indução  espírita  o 
médium  concentra-se  no  seu  pensamen¬ 
to,  condicionando-se  a  uma  entidade 
espiritual,  a  quem  êle  oferece  pela  sua 
livre  vontade  o  seu  controle.  Supondo-se 
de  acordo  com  o  dr.  Osmard,  que  essa  en¬ 
tidade  espiritual  não  exista,  ou  não  esteja 
presente,  o  controle  do  médium  não  pas¬ 
saria  espontâneo  a  qualquer  outro  agente 
mais  próximo,  seja  o  presidente  da  ses¬ 
são,  ou  ao  próprio  médium  pelo  seu 
auto-comando,  já  que  a  nenhum  dês- 
ses  casos  êle  se  condicionou,  ficando 
assim  sem  qualquer  vínculo  a  outro  o- 
perador  para  lhe  dar  ordens.  Ora,  em 
hipnose,  o  paciente  desligado  de  qual¬ 
quer  comando,  por  si  só  nada  faz  (Hip¬ 
notismo,  págs.  12  e  40,  Eastbrooks.) 
Neste  caso,  o  médium  desamparado, 
pela  ausência  da  entidade,  à  qual  ofe¬ 
receu  seu  controle,  nada  podendo  fazer 
por  si  só,  que  acontece  ?  Simplesmente 
dormiria,  passando  do  sono  do  transe 
para  o  natural,  para  acordar  pelos  há¬ 
bitos  normais. 

No  entanto,  o  dr.  Osmard,  na  sua 
tentativa  para  explicar  o  fenômeno  es¬ 
pírita  pelos  seus  conceitos,  não  consi¬ 
dera  essa  natureza  da  hipnose,  ao  ad¬ 
mitir  a  transferência  espontânea  do  con¬ 
trole  do  médium  a  outro  agente.  E  com 
essa  atitude,  para  nos  contrariar,  está 
contrariando  sua  própria  tese,  já  que 
não  segue  fiel  à  hipnose,  pela  qual  nos 
pretende  atacar. 


E  com  isso  fica  anulada  a  sua  in¬ 
sinuação  de  que  o  fenômeno  espírita  é 
auto-sugestão,  pois  para  tal  se  dar  o 
médium  teria  que  se  condicionar  a  si 
próprio,  no  ato  da  passagem  do  seu 
consciente  ao  subconsciente.  Mas,  como 
vimos,  o  seu  condicionamento  dirige-se 
a  outro  agente,  o  de  uma  entidade  es¬ 
piritual,  cuja  presença  confirma-se  nas 
próprias  produções,  quando  ultrapassam 
a  capacidade  intelectiva  do  médium,  co¬ 
mo  já  demonstráramos  com  Richet,  no 
nosso  último  revide. 

E  no  seu  prosseguir,  relatou  casos 
seus  de  hipnose,  onde  os  pacientes  re¬ 
velaram  características  mediúnicas  in¬ 
completas. 

Isso  já  esclarecêramos  em  outros 
trabalhos  de  que  entre  hipnotismo  e  Es¬ 
piritismo,  laborando  ambos  em  um  mes¬ 
mo  campo,  o  mental,  não  há  linha  di¬ 
visória  rígida.  Entretanto,  o  dr.  Osmard, 
conhecendo  apenas  casos,  onde  a  inter¬ 
ferência  mediúnica  não  foi  além  de  fu¬ 
gazes  características,  é  razoável  perma¬ 
necer  na  sua  dúvida  materialista.  Já,  se 
conhecesse  outros  casos  mais  extensos, 
em  que  a  hipnose  passa  por  completo 
ao  mediunismo,  como  ali  está  na  Revis¬ 
ta  de  15-10-61,  um  caso  coletivo  teste¬ 
munhado  pelo  dr.  Levindo  Mello,  prepa¬ 
rador  de  Fisiologia  Nervosa,  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  de  Belo  Horizonte,  tal¬ 
vez  sua  opinião  seria  outra  (O  referido 
artigo,  «Espiritismo  não  é  Hipnotismo», 
é  assinado  pelo  dr.  Milton  Andrade). 

Enfim,  como  vemos,  mais  uma  vez 
o  nosso  antagonista  julgou  trazer  novi¬ 
dades  nesta  Revista,  quando  aqui  nos¬ 
sos  informes  já  se  acham  muito  além 
daquelas  suas  restritas  narrativas. 

Quanto  ao  sonêto,  que  se  diz  de 
Augusto  dos  Anjos,  não  estranhamos  o 
ter  confessado  aquela  sua  fraude  pelo 
conhecido  fenômeno  de  post-hipnose. 
Trata-se  de  um  recurso  do  hipnotismo 
em  que  o  indivíduo  após  hipnotizado,  o 
hipnotizador  condiciona-o,  com  instru¬ 
ções  que  bem  lhe  convém,  de  como  de¬ 
verá  proceder  em  outra  ocasião  futura. 
Depois  de  acordado,  o  paciente  não  se 
recorda  essa  ordem  que,  entretanto, 
conserva-se  em  latência  no  seu  subcons¬ 
ciente,  para  exteriorizar-se  na  próxima 
sessão  ou  noutro  momento  convencio¬ 
nado,  como  um  impulso  de  sua  memó¬ 
ria,  realizando  o  ato.  Embora  vulgarmen¬ 
te  se  desconheça  êsse  recurso  da  hipno- 
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se  é  êle  muito  usual  entre  os  hipnoti¬ 
zadores.  E  assim  se  pode  dramatizar  u- 
ma  sessão  espírita,  de  cuja  fraude  va- 
lem-se  os  freis  boaventura  para  iludir 
a  bôa  fé  dos  incautos.  Mas,  como  já 
deixáramos  esclarecido  na  Revista  an¬ 
terior,  e  com  exemplos  de  Richet,  tôdas 
essas  explorações  não  vão  além  de  cer¬ 
tos  limites. 

E  o  nosso  atacante,  depois  de  tan¬ 
tos  comentários,  rematou  revelando  que 
do  seu  campo  não  é  apenas  a  Psiquia¬ 
tria  o  seu  tormento,  mas  também  con¬ 
ceitos  da  Evolução. 

Ora,  o  homem  orgânico  é  produto 
da  evolução  de  tòda  uma  escala  animal, 
a  partir  desde  os  primeiros  sêres  mo- 
nocelulares.  Na  vida  embrionária  huma¬ 
na  notam-se  ainda  vestígios  de  guelras  e 
cauda,  heranças  do  seu  longínquo  pas¬ 
sado.  E  ninguém  estudioso  das  leis  da 
evolução  vai  criticar  essa  verdade  cien¬ 
tífica.  Logo,  se  conceituamos  a  existên¬ 
cia  do  espírito,  é  lógico  que  também  se 
trate  de  um  produto  das  leis  evoluti¬ 
vas,  como  tudo  o  mais  existente  na  na¬ 
tureza,  e  não  o  de  um  ser  originado  por 
uma  compulsão  espontânea  por  obra  do 
milagre.  E  o  dr.  Osmard,  num  infeliz 
arremêsso,  criticou  o  nosso  digno  con¬ 


frade  General  Cornélio  Wischral,  por  ter 
argumentado,  através  desta  Revista,  a 
presença  do  princípio  espiritual  entre  os 
sêres  inferiores  da  escala  evolutiva  ani¬ 
mal. 

Que  o  nosso  atacante  conteste  a 
existência  do  espírito  é  uma  coisa ;  mas 
criticar  o  conceito  da  sua  evolução,  mes¬ 
mo  como  hipótese  de  existência,  incor¬ 
reu  em  falta  acadêmica  por  contrariar 
não  o  Espiritismo,  mas  as  leis  evoluti¬ 
vas  do  Universo. 

Finalmente,  os  leitores,  depois  de 
tanto  aguardarem  a  esperada  conclusão 
da  tese  materialista  do  dr.  Osmard, 
desapontaram-se  em  ver  que  o  nosso 
atacante  terminou,  no  seu  artigo,  «O  Fe¬ 
nômeno  Espírita»,  revelando  nada  co¬ 
nhecer  da  extensão  da  nossa  fenomeno- 
logia  mediúnica.  Encerrada  sua  parte, 
do  que  se  diz  do  fenômeno  espírita,  lo¬ 
go  mais  lhe  daremos  a  nossa,  pela  qual 
verá  como  é  ingênua  sua  tese,  ao  tentar 
explicar  a  amplitude  espírita,  através 
da  sua  restrição  hipnótica. 

V.  O.  Casella 

Caixa  Postal  153  —  Araraquara 
Est.  de  S.  Paulo 


Teilharò  òe  Charòin  na  Socieòaâe 
Brasileira  âe  Filosofia  üs^- 


Arnaldo  S.  Thiago 


4Sm  ornemorou,  a  24  de  abril,  a 
Sociedade  Brasileira  de  Fi¬ 
losofia  o  seu  35.°  aniversá¬ 
rio  de  fundação,  realizando  sessão  sole¬ 
ne,  sob  a  presidência  do  dr.  Herbert  Ca- 
nabarro  Reichardt,  na  qual  foram  pres¬ 
tadas  homenagens  ao  general  Moreira 
Guimarães,  fundador  da  sociedade  e  ao 
major  Manoel  Carlos,  seu  secretário  ge¬ 
ral  durante  muitos  anos  e  em  verdade 
o  maior  propugnador  do  seu  desenvol¬ 
vimento. 

Prestadas  essas  homenagens  e  a- 
presentado  sucinto  relatório  da  vida  so¬ 
cial,  referente  a  1961,  passou  o  dr.  Ca- 
nabarro  Reichardt  a  presidência  ao  seu 
substituto  legal,  Almirante  Washington 
Perry  de  Almeida  e,  obtida  a  concessão 


da  palavra,  ocupou  o  mencionado  dr. 
Canabarro  a  tribuna  social  para  profe¬ 
rir  substanciosa  conferência  sôbre  Pier- 
re  Teilhard  de  Chardin,  mediante  notas 
extraídas  do  livro  de  R.  Toldy  Naim  : 
«Faut-il  bouler  Teilhard  de  Chardin  ?» 

Inicialmente  disse  o  conferencista 
que  provàvelmente  naquela  assembléia 
mui  poucos  conheceriam  o  autor  em 
questão,  Pierre  Chardin,  apontando  pa¬ 
ra  os  drs.  Túlio  Chaves  e  Brayner,  juiz 
de  uma  das  varas  desta  capital,  como 
os  prováveis  conhecedores  das  idéias 
que  ia  expôr. 

Lembrámo-nos,  então,  que  na  vés¬ 
pera  havíamos  lido  interessante  artigo, 
inserto  em  LA  REVUE  SPIRITE,  de  Pa¬ 
ris,  número  de  janeiro-fevereiro  do  cor- 
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rente  ano,  em  que  o  seu  autor,  E.  H. 
Geneslay,  estuda  a  original  personalida¬ 
de  dêsse  cultíssimo  jesuíta  que  foi  Pier- 
re  Teilhard  de  Chardin  (1881-1955),  «um 
dos  grandes  nomes  do  pensamento  con¬ 
temporâneo»,  conforme  a  expressão  do 
citado  Geneslay  e,  lembrando-o,  verifi¬ 
cámos  assim  o  quanto  é  importante  pa¬ 
ra  uma  doutrina,  que  pretenda  servir  à 
cultura  intelectual  e  moral  da  contem- 
poraneidade,  atender  à  advertência  do 
apóstolo  dos  gentios  :  Ler  e  conhecer 
tudo  para  escolher  o  melhor  . . . 

Terminada  a  leitura  dessas  interes¬ 
santes  notas  que  Toldy  Naim  escreveu 
sôbre  Teilhard  de  Chardin  e  que  Cana- 
barro  Reichardt  soube  comentar  com  a 
verve  que  o  caracteriza,  foram  abertos 
debates  pelo  dr.  Brayner  que,  inicial¬ 
mente,  fez  severa  crítica  às  idéias  do 
jesuita,  entendendo  que  êle  se  portou 
de  modo  inconveniente,  pois  expendeu 
idéias  contraditórias  sôbre  princípios  aos 
quais  a  igreja  tem  dado  características 
indisfarçáveis,  não  sendo  lícito  a  um  ho¬ 
mem  submetido  às  regras  da  mesma 
igreja,  manifestar-se  tão  incoerentemen¬ 
te  a  respeito  de  tais  princípios,  aten¬ 
tando  mesmo  contra  o  que  a  igreja  tem 
claramente  determinado. 

Propôs,  por  último,  o  ilustre  dr. 
Brayner,  que  a  presidência  da  S.  B.  F. 
convocasse  uma  reunião  afim  de  ser  o 
assunto  convenientemente  debatido,  com 
a  amplitude  que  o  avançado  da  hora 
não  mais  comportava,  na  presente  reu¬ 
nião.  Outros  titulares  emitiram  valiosas 
opiniões  em  tôrno  do  empolgante  assun¬ 
to,  entre  os  quais  os  drs.  Túlio  Chaves, 
ministro  Fonseca  Hermes,  Deolindo  A- 
morim,  travando-se  entre  os  dois  últi¬ 
mos  e  o  autor  desta  notícia,  mui  come¬ 
dida  troca  de  explicações  relativas  à 
qualificação  de  «vaidosa»  que  o  dr.  Fon¬ 
seca  Hermes  deu  à  crença  na  imortali¬ 
dade,  sustentada  pelos  espiritualistas  de 
tôda  ordem,  achando  S.  S.  que  muito 
mais  modestos  são  os  materialistas,  a 
cuja  escola  pertence,  por  isso  que  vi¬ 
vem,  trabalham  e  morrem,  contentes 
por  haverem  prestado  seus  serviços  à 
humanidade,  sem  pretenderem  conti¬ 
nuar  seus  esforços  além  do  túmulo  . . . 

Por  nossa  vez,  coparticipando  dos 
debates,  fizemos  ver  que  há  duas  ma¬ 
neiras  de  aplicar  a  nossa  inteligência  ao 
exame  de  questões  da  natureza  dessas 


suscitadas  por  Teilhard  de  Chardin  :  ou 
submetendo-nos  às  convenções  huma¬ 
nas,  a  tôda  espécie  de  coação  exercida 
sôbre  nossa  mente  pelas  conveniências 
sociais  ou  de  outra  qualquer  espécie,  ou 
livremente  usando  dos  atributos  de  ra¬ 
ciocínio  que  nos  foram  concedidos  por 
Deus.  Com  esta  última  disposição,  tam¬ 
bém  coparticiparíamos  das  próximas  ter¬ 
túlias,  destinadas  ao  esclarecimento  de 
tão  importantes  temas  filosóficos,  sen- 
do-nos  mesmo  assegurada  no  próximo 
mês  de  setembro,  como  a  Deolindo  A- 
morim,  o  uso  da  tribuna,  para  expor¬ 
mos  aos  nossos  confrades  da  Sociedade 
Brasileira  de  Filosofia,  os  pontos  de  vis¬ 
ta  dos  que  alí  defendem  os  jprincípios 
básicos  da  «NOVA  REVELAÇÃO»,  «Mo¬ 
derno  Espiritualismo»,  ou  ESPIRITIS¬ 
MO,  tout  court,  conforme  o  qualificou 
Rivail,  esclarecido  codificador  de  tão  be¬ 
la  Doutrina 

A  respeito  de  Chardin,  antes  de 
apresentar  suas  idéias,  oferece-nos  Ge¬ 
neslay,  já  acima  citado,  os  seguintes  da¬ 
dos  biográficos  :  «Nasceu  a  l.°  de  maio 
de  1881  no  castelo  de  Sarcenat,  perto  de 
Orcines,  pequena  aldeia  entre  Clermont- 
Ferrand  e  le  puy  de  Dôme.  Foi  o  quar¬ 
to  de  uma  família  de  onze  filhos.  De 
sua  mãe,  fervorosa  cristã,  cujas  qualida¬ 
des  eram  comparáveis  às  da  mãe  de  La- 
martine,  disse  êle,  ao  saber  de  sua  mor¬ 
te  em  1936  :  «É  a  ela  que  devo  o  me¬ 
lhor  de  minha  alma».  De  seu  tio,  um 
erudito,  adquiriu  o  gôsto  das  coisas  da 
natureza  :  ainda  muito  criança  reuniu  u- 
raa  coleção  mineralógica.  Em  1899  en¬ 
trou  para  o  noviciado  dos  Jesuítas,  em 
Aix.  Recebeu  ordens  em  1911.  Mas,  já 
então,  sua  paixão  pelas  ciências  natu¬ 
rais  vai  determinar  sua  existência  de 
pesquizador  e  de  sábio  autêntico :  foi 
pôsto  à  disposição  do  Museu  de  Histó¬ 
ria  Natural  de  Paris.  Deram-lhe  uma  ca¬ 
deira  de  geologia  no  Instituto  Católico. 
Sobrevém  a  guerra  de  1914-18  :  seis  ir¬ 
mãos  Teilhard  são  mobilizados ;  dois 
tombam  no  campo  de  honra  e  quatro 
sobrevivem.  Pierre  é  padioleiro  (bran- 
cardier)  em  um  regimento  de  caçadores 
marroquinos.  Consome-se  em  fadigas 
nas  batalhas  de  Artois,  de  Verdun,  de 
Somrne,  sem  pretender  outra  graduação 
além  de  cabo.  A  medalha  militar  e  Le¬ 
gião  de  honra  foram  recompensa  de  seus 
magníficos  serviços.»  Eis  o  homem.  Suas 
idéias  veremos  a  seguir. 
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5  IMPOIMNICS  COMQI1CS' 
SOS  ESPfülWS  EM  1#«§5 


O  6.°  Congresso  da  CEPA  em  Buenos  Aires  -  O  20.°  Con¬ 
gresso  Internacional  em  Filadélfia 


Transcrevemos  o  apêlo  abaixo 
publicado  por  LA  IDEA  órgão  da 
Conf.  Espírita  Argentina,  n.u  dez, 
1961,  agora  sob  nova  direção,  do 
confrade  Natalio  Ceccarini  H. 

—  «O  Congresso  de  Buenos  Ai¬ 
res  servirá  para  uma  maior  conso¬ 
lidação  da  CEPA  (Conf.  Espírita 
Pan-Americana),  pois  tem-se  boas 
esperanças  que  então  haverá  o  re¬ 
encontro  definitivo  das  organizações 
representativas  dos  países  afastados 
dêsse  movimento.  Principalmente 
confia-se  que  o  Brasil  espírita  volte 
à  CEPA  para  dar-lhe  a  fôrça  que 
ainda  necessita  e  prestigiá-la  com  a 
ação  extraordinária  cumprida  por 
milhões  de  espíritas  da  pátria  de  B. 
Menezes  e  Batuira. 

O  Congresso  de  Filadélfia  terá 
como  ponto  básico  de  suas  delibe¬ 
rações  o  tema  da  reencarnação,  as¬ 


pecto  fundamental  da  filosofia  espí¬ 
rita  na  codificação  Kardeciana,  e 
ainda  não  bem  estabelecido  na  cor¬ 
rente  anglo-saxônica  do  Espiritismo. 

Ambos  Congressos  de  induvi- 
dável  ressonância  e  transcendência 
nos  âmbitos  da  América  do  Norte 
e  do  Sul,  exige  que  se  vá  toman¬ 
do  as  providências  necessárias  para 
o  seu  êxito  e  a  responsabilidade  de 
preparar-se  os  trabalhos  doutriná¬ 
rios  para  dar  validez  a  indiscutí¬ 
veis  princípios  de  interpretação.» 

Esperamos  que  a  Federação  Es¬ 
pírita  Brasileira  e  o  Instituto  de  Cul¬ 
tura  Espírita,  do  Rio,  articulem  pa¬ 
ra  breve,  participação  do  Brasil  em 
ambos  conclaves. 

C.  Pimentel 

S.  André,  11-4-62 


ooooooooooooooooooooooooooooooo 
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Espiritismo 


Osmard 

Andrade 


X  -  EVOCAÇOES  E  INVOCAÇÕES 


Falei  ao  fim  do  último  escrito  no 
frei  Boaventura,  autor  do  livro  «O  Es¬ 
piritismo  no  Brasil»  e  a  propósito  va¬ 
mos  hoje  juntar  na  mesma  pincelada  o 
espiritismo  e  o  catolicismo. 

O  nobre  adversário  sr.  Carlos  Im- 
bassahy  parece  ter  entrado  na  arena 
contra  mim  a  partir  de  uma  frase  mi¬ 
nha  que  foi  colher  nas  páginas  do  pa¬ 
dre.  Lá  está  o  que  diz :  —  «Temos  pre¬ 
sente  um  excerto  do  Dr.  Andrade  e  de 
que  valeu  o  habilidoso  Frade  Boaven¬ 
tura  Kloppenburg,  em  seu  livro  sôbre 
o  Espiritismo  no  Brasil.  O  inteligente 


Frade  está  em  sua  função.  O  mesmo  se 
não  pode  dizer  do  Dr.  Osmard.»  (O  gri¬ 
fo  é  meu).  E  mais  adiante,  lamentando 
a  minha  provável  tomada  de  posição 
em  favor  da  igreja  : — «Tôda  a  catolici- 
dade  assim  como  tôdas  as  Academias 
rejubilam  com  a  farrusca.  Talvez  não 
haja  cidadão  de  sobrepeliz  ou  de  cape¬ 
lo  que,  empunhando  o  volume  de  460 
páginas,  onde  o  Frade  Boaventura  con¬ 
densou  o  seu  florilégio  científico  não  es¬ 
teja  a  exclamar  de  milhares  de  púlpi¬ 
tos  ou  de  dezenas  de  cátedras  :  —  «Ve¬ 
jam  o  que  é  o  Espiritismo  pela  pena  de 
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um  disserto  escritor  e  respeitável  aca¬ 
dêmico  ...» 

A  coisa  dita  assim,  faz  realmente 
supor  que  eu  combata  o  espiritismo  em 
favor  do  catolicismo.  Foi  realmente  ha¬ 
bilidoso  o  «manhoso  do  frade»  (expres¬ 
são  do  Imbassahy  em  carta  que  me  di¬ 
rigiu)  ao  colher  a  frase  que  lhe  interes¬ 
sava,  esquecendo-se  de  ler  o  parágrafo 
imediato  do  meu  livro  onde  eu  digo 
também  o  que  penso  das  práticas  reli¬ 
giosas  católicas. 

Aliás,  o  próprio  Imbassahy  verifi¬ 
cou  isso  posteriormente,  pois  em  o  «Mun¬ 
do  Espírita»  n.°  929,  de  30-11-61  (nove 
mêses  depois),  descobre  e  faz  referência 
àqueles  meus  conceitos.  Apenas  estra¬ 
nha  ainda  que  eu  continue  favorecendo 
a  igreja  com  o  que  digo,  e  que  é  o  se¬ 
guinte  :  —  «O  mesmo  poderemos  acres¬ 
centar  sôbre  os  chamados  milagres  ob¬ 
servados  em  comunidades  católicas,  e 
que,  obedecendo  aos  mesmos  princípios, 
se  bem  que  isento  dos  malefícios  do  es¬ 
piritismo  quanto  ao  desencadeamento  de 
psiconeuroses  conduz  aos  mesmos  resul¬ 
tados  finais.  O  ambiente  de  unção  reli¬ 
giosa,  a  crença  fervorosa  nos  poderes 
miraculosos  de  um  taumaturgo,  de  uma 
imagem,  de  uma  água,  criam  na  coleti¬ 
vidade  devotada,  um  clima  propício  e 
um  estado  geral  de  autohipnose».  E  ain¬ 
da  uma  outra  frase  minha,  esta  já  de 
um  outro  livro,  o  «Hipnose  e  Letargia», 
que  Boaventura  não  quis  ler  mas  Im¬ 
bassahy  reconhece: — «Houve,  porém,  os 
que,  no  meio  de  tantos  cegos,  consegui¬ 
ram  salvar  um  ôlho.  E  percebendo  que 
nada  melhor  existe  para  conduzir  ma¬ 
nadas  que  ajustar-lhes  antôlhos,  fizeram- 
se  ministros  e  pastores». 

Eis  uma  parte  do  que  penso  tam¬ 
bém  do  catolicismo.  Foi  realmente  ma¬ 
nhoso  e  habilidoso  o  inteligente  Frei 
Boaventura.  Tirou  de  mim  o  que  lhe  in¬ 
teressava  e  jogou-me  na  fogueira  da  «in¬ 
quisição»  espírita.  E  se  faço  referência 
aos  malefícios  do  espiritismo,  isto  não 
corresponde  a  negar  o  descalabro  que  a 
igreja  tem  representado  para  a  evolu¬ 
ção  social  e  cultural  da  humanidade. 
Mas  num  livro  de  medicina,  que  JA¬ 
MAIS  PRETENDEU  SER  UM  ENSAIO 
SOCIOLÓGICO  OU  HISTÓRICO,  não 
me  cabia  falar  disso,  nem  dos  claustros, 
dos  jejuns,  das  macerações,  dos  cilícios 
e  das  flagelações  voluntárias  que  tam¬ 
bém  conduzem  a  estados  patológicos,  co¬ 


mo  bem  lembrou  o  sr.  Imbassahy.  O 
meu  assunto  era  hipnose,  não  era  inqui¬ 
sição  nem  queima  de  herejes  nos  cir¬ 
cos  de  Roma.  E  dentro  do  assunto,  não 
posso  esconder  que  o  espiritismo,  por 
suas  práticas  de  indução  de  inibições  e 
alucinações  mal  conduzidas,  provoca 
MESMO  o  desencadeamento  de  psico¬ 
neuroses  e  outros  males.  O  resto,  os  ma¬ 
lefícios  da  igreja,  são  outra  história.  Sou 
daqueles  que  acreditam  que  se  juntar¬ 
mos  tôdas  as  guerras,  tôdas  as  heca¬ 
tombes  mundiais,  tôdas  as  epidemias  e 
tudo  que  possa  ter  concorrido  para  a 
involução  e  a  desorganização  social  do 
mundo,  tudo  isto  é  suave  carícia  perto 
da  influência  da  igreja.  E,  como  Cle- 
menceau,  só  creio  que  o  mundo  real¬ 
mente  melhore  e  dê  um  pulo  para  a 
frente  no  dia  em  que  o  «último  padre 
fôr  enforcado  na  tripa  do  último  rei». 
Mas  isso,  caro  amigo  Imbassahy,  não  é 
assunto  para  um  livro  de  hipnose  mé¬ 
dica.  Concorda  ? 

E  quanto  ao  ilustre  e  inteligente 
Frei  Boaventura,  não  posso  negar  que 
escreveu  um  livro  excelente  como  docu¬ 
mentário.  Na  minha  opinião  (de  médico 
e  não  de  religioso,  porque  NÃO  SOU 
CATÓLICO  e  nem  professo  nenhuma 
religião  conhecida  ou  por  inventar-se), 
Boaventura  reduziu  o  espiritismo  a  sub- 
nitrato  de  pó-de-nada. . .  Apenas,  como 
fanático  religioso — e  isto  é,  sinceramen¬ 
te,  de  lamentar-se  —  foi  faccioso,  tre¬ 
mendamente  faccioso,  puxando  visível 
e  violentamente  a  braza  para  a  sua  sar¬ 
dinha.  E  tal  fato,  triste  é  reconhecer, 
veio  empanar  o  brilho  de  sua  documen¬ 
tação  e  prejudicar  o  valor  histórico,  so¬ 
cial,  moral  e  científico  de  sua  obra. 

Querem  ver  ?  Leiamos  alguns  tre¬ 
chos  do  seu  livro  no  qual  —  agradeço- 
lhe  a  distinção  — sou  tão  honrosamente 
citado. 

«Nós,  católicos,  não  somos  mate¬ 
rialistas.  Admitimos  a  espiritualidade  e 
a  imortalidade  da  alma  humana.  Nossa 
fé  cristã  nos  ensina  que  a  alma,  depois 
da  separação  do  corpo  (morte)  continua 
viva  e  consciente.  A  vida  terrestre  é  a- 
penas  transitória  e  de  provação,  depen¬ 
dendo  dela  o  estado  feliz  ou  infeliz  da 
alma  depois  da  morte»,  (pg.  169). 

«Admitimos  ainda  que  todos  êstes 
sêres  espirituais  podem,  com  a  permis¬ 
são  de  Deus,  comunicar-se  sensivelmen¬ 
te  conosco  cá  na  vida  de  provações  ter- 
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restres  (aparições,  revelações,  milagres)» 
(pgs.  169/170). 

«Podemos  ou  não  podemos  provo¬ 
car  uma  comunicação  perceptível  com 
o  mundo  dos  espíritos  ?  Pois  as  comu¬ 
nicações  espontâneas  dos  espíritos  com 
os  homens  é  terreno  pacífico  e  eram 
admitidas  e  aceitas  muito  antes  do  mo¬ 
derno  surto  espiritualista»,  (pg.  170). 

«Agora  interessa  apenas  deixar  cla¬ 
ra  a  diferença  essencial  entre  o  fenô¬ 
meno  espontâneo  ( descida  do  espírito)  e 
o  provocado  ou  espírita.  Mas  verifica- 
se  desde  já  que  a  NEGAÇÃO  DE  UMA 
NÃO  IMPLICA  NECESSÁRIAMENTE 
A  NEGAÇAO  DA  OUTRA.  Se  eu  ne¬ 
go,  por  exemplo,  a  possibilidade  e  a 
realidade  do  fenômeno  espírita  (isto  é, 
provocado)  não  contesto  com  isso  nem 
a  realidade  nem  muito  menos  a  possi¬ 
bilidade  do  fenômeno  espontâneo.  Vê-se 
ainda  que  o  fenômeno  espontâneo  É 
MUITO  MAIS  PROVÁVEL  que  o  pro¬ 
vocado».  (Pg.  177). 

«Muito  antes  do  Espiritismo,  nós 
católicos  admitíamos  a  existência  de  es¬ 
píritos  e  a  possibilidade  de  uma  comu¬ 
nicação  espontânea  do  além  com  os  ho¬ 
mens».  (Pg.  177). 

Como  vêm,  é  espiritismo  do  mais 
autêntico.  Nem  mesmo  o  sr.  Casella 
conseguiria  produzir  coisa  tão  boa  em 
matéria  de  doutrinação  espírita.  Faz 
lembrar,  muito  de  perto,  o  próprio  Al- 
lan  Kardec.  E  no  entanto  isso  que  aí 
está  foi  escrito  por  Frei  Boaventura 
Kloppenburg. 

Mas  há  uma  diferença,  quase  ia 
esquecendo.  E  essa  diferença  é  funda¬ 
mental,  na  opinião  do  bom  frade.  Que¬ 
rem  ver? 

«Várias  vezes  nos  objetaram  que 
também  nós  católicos  evocamos  os  mor¬ 
tos  quando  rezamos  aos  santos.  Mas 
isso  não  é  verdade :  não  evocamos,  mas 
invocamos  os  Santos.  Dirão  que  as  pa¬ 
lavras  evocar  e  invocar  são  sinônimas. 
Etimològicamente  pode  ser,  mas  real¬ 
mente  os  conceitos  são  bem  diferentes : 
Quando  o  espírita  «evoca»  um  espírito 
êle  quer  que  o  espírito  desça,  baixe  e 
se  comunique  perceptivelmente  com  a 
gente  ;  quando  o  católico  «invoca»  um 
Santo,  êle  quer  que  o  Santo  por  assim 
dizer  suba  ao  trono  de  Deus  para  in¬ 
terceder  por  nós...»  (Pg.  180) 

Como  viram,  há  uma  grande  di¬ 


ferença.  Uma  coisa  é  pedir  ao  santo  pa¬ 
ra  descer :  outra,  muito  diferente,  é  pe¬ 
dir-lhe  para  subir . . .  Uma  coisa  é  in¬ 
vocar,  outra  é  evocar. 

E  o  sr.  Casella  ainda  se  zanga 
com  as  minhas  ironias.  Como  se  fôsse 
possível  levar  certas  coisas  a  sério. 

Mas  ainda  tem  mais.  E  agora  pas¬ 
mem  com  o  que  vão  ler :  — 

«Mesmo  que  nos  provem,  COM  TÔ- 
DA  A  EVIDÊNCIA  E  COM  TODO  O 
RIGOR  CIENTÍFICO  que  os  espíritas 
ou  umbandistas  conseguiram  DE  FATO 
provocar  uma  comunicação  perceptível 
com  algum  ou  com  muitos  espíritos, 
ISSO  EM  NADA  AFETARÁ  OU  MO¬ 
DIFICARÁ  NOSSA  FÉ  OU  NOSSO 
COMPORTAMENTO»  (Pg.  170)  —  «Pa¬ 
ra  resolver  a  questão  moral  da  prática 
do  Espiritismo,  pouco  importa  saber 
SE  OS  ESPÍRITAS  DE  FATO  CONSE¬ 
GUEM  OU  NÁO  EVOCAR  ESPÍRITOS 
EM  SUAS  SESSÕES  ;  pois  se  o  conse¬ 
guem,  não  há  dúvida  a  respeito  da  evo¬ 
cação,  e  por  conseguinte,  da  DESOBE¬ 
DIÊNCIA  (às  leis  do  Senhor) ;  se  não  o 
conseguem  é  certo  que  êles  têm  ao  me¬ 
nos  a  intenção,  o  propósito  ou  a  vonta¬ 
de  deliberada  de  evocar  e,  portanto,  de 
transgredir  um  mandamento  divino ;  e 
isso  basta  para  um  pecado  formal»  (Pg. 
197). 

E  isso  basta,  dizemos  nós,  para  se 
mudar  de  assunto.  É  ou  não  é,  caro 
Imbassahy,  de  se  tirar  o  chapéu?  Até 
parece  argumento  do  Casella :  mesmo 
que  me  provem  eu  não  acredito  ! 

O  êrro,  porém,  fundamental,  de 
frei  Boaventura,  é  o  mesmo  dos  espíri¬ 
tas  :  viver  acreditando  em  fantasmas.  E 
o  sr.  Casella  deseja  que  eu  leve  isso  a 
sério. 

Quer,  por  exemplo,  que  eu  aceite 
com  tranqüilidade  e  com  a  testa  fran¬ 
zida,  o  fato  de  ter  eu  um  espírito  que 
se  soltará  de  mim,  perambulará  por  aí 
e  um  dia  voltará  em  outro  corpo,  não 
morrendo  nem  desaparecendo  nunca  ; 
apenas  mudando  de  roupa.  E  não  ape¬ 
nas  eu  mas  os  duzentos  e  tantos  biliões 
de  indivíduos  que  andam  por  aí  (ou  se¬ 
rá  muito  mais  que  isso  ?)  E  não  apenas 
nós  todos,  mas,  como  quer  ainda  por  ci¬ 
ma  o  General  Cornélio,  todos  os  ani¬ 
mais  grandes  e  pequenos,  dos  quais,  por 
um  princípio  de  justiça,  eu  não  devo 
excluir  também  os  mosquitos,  os  cocos, 
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os  protozoários,  os  treponemas  e  outros 
sêres  viventes.  E  não  apenas  os  ani¬ 
mais,  como  ainda  insiste  o  mesmo  ín¬ 
clito  cabo-de-guerra,  mas  também  tudo 
que  vive,  o  que  me  obriga  a  atribuir 
uma  alminha  a  tudo  que  é  mangueira, 
beringela  e  fruta-pão.  E  como  se  ainda 
não  bastasse,  porque  deixar  sem  alma, 
como  insiste  o  brioso  militar,  as  pedras, 
os  cristais,  e  as  gotas  de  água  ?  E  co¬ 
mo  se  já  não  fôsse  demais,  ainda  devo 
admitir  que  em  cada  «colônia»  do  além, 
existem  mais  de  um  milhão  de  espíri¬ 
tos  desencarnados  esperando  vez,  na  fi¬ 
la  da  volta.  Como,  ademais,  a  popula¬ 
ção  mundial,  pràticamente,  dobra  em  ca¬ 
da  século,  certamente  devo  perguntar 
ao  sr.  Casella  onde  fica  a  fábrica  de  al¬ 
mas,  cuja  produção  em  série,  dado  o 
enorme  consumo,  deve  ser  à  razão  de 
tantas  mil  toneladas  de  espíritos  por  mi¬ 
nuto.  Prometo  levar  isso  a  sério,  Casella. 

Devo  também  levar  a  sério  o  que 
fiquei  sabendo,  por  intermédio  do  pro¬ 
dutor  de  livros  psicografados  Francisco 
Cândido  Xavier,  sôbre  a  colônia  do  a- 
lém,  chamada  «Nosso  lar»,  onde  há  ôni¬ 
bus,  televisão,  governadores,  comícios 
políticos,  ministérios,  eleições,  compras 
de  casa  com  dinheiro  a  tanto  por  me¬ 
tro  quadrado  construído,  médicos,  doen¬ 
ças  do  fígado  e  coisas  tais  das  quais 
não  devo  rir.  Como  também  devo  as¬ 
sumir  a  mais  profunda  circunspecção 
diante  do  que  fico  sabendo  sôbre  outra 
colônia,  a  de  «Aurora»  onde  também  há 
hospitais,  escolas,  alfaiates,  onde  as  mu¬ 
lheres  têm  sempre  um  ar  de  sensualis¬ 
mo  insatisfeito,  e  onde  as  relações  se¬ 
xuais  entre  os  espíritos  só  não  são  com¬ 
pletas  porque  não  existem  espermato¬ 
zóides...  Prometo  levar  a  sério,  Casella. 

Devo  também  refletir  com  profun¬ 
didade  sôbre  os  médiuns  que,  em  seus 
centros,  dão  passes  e  receitam  remédios, 
curando  radicalmente  os  males  de  quan¬ 
tos  padecentes  ali  procurem  lenitivo  pa¬ 
ra  suas  dores  físicas,  mas  que  logo  após, 
terminada  a  sessão,  correm  em  busca 
do  doutor  da  esquina  afim  de  que  os  li¬ 
vre  de  uma  impertinente  enxaqueca, 
que  os  guias  não  souberam  curar.  Como 
também  tenho  entre  os  de  minha  ami¬ 
zade  particular,  não  sei  quantos  mé¬ 
diuns  caritativos  e  bondosos,  que  em 
seus  centros  aliviam  os  padecimentos 
morais  de  seus  semelhantes,  resolvem 
todos  os  seus  problemas  angustiosos, 
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mas  vivem,  em  seus  lares,  no  ambien¬ 
te  da  mais  completa  desagregação  do¬ 
méstica  e  conjugal.  Prometo  levar  isso 
a  sério,  Casella. 

Devo  também  admitir  perplexo 
que  os  espíritos  desencarnados,  que  no 
dizer  de  Allan  Kardec,  percorrem  os 
espaços  e  transpõem  as  distâncias  com 
a  rapidez  do  pensamento,  só  voltem  à 
terra  para  dizer  sandices,  referir-se  a 
fatos  passados  absolutamente  irrelevan¬ 
tes  e  fúteis,  jamais  adiantando  a  me¬ 
nor  novidade  sôbre  coisas  atuais  ou 
distantes,  e  em  matérias  de  suas  espe¬ 
cialidades  (médicos,  astrônomos,  políti¬ 
cos,  etc.)  só  saibam  informar  aquilo  que 
viram  acontecer  enquanto  viveram  mas 
ignoram  tudo  o  mais  que  de  lá  para  cá 
se  modificou  ou  se  inovou.  E  vivam 
apegados  a  botões  de  camisas,  como 
bem  disse  Richet,  o  «defensor»  do  es¬ 
piritismo.  Prometo  levar  isso  a  sério, 
Casella. 

Não  vacilarei  também  em  encarar 
com  a  mais  absoluta  seriedade,  as  inter¬ 
venções  cirúrgicas  espírita  a  que  ASSIS¬ 
TI  na  qualidade  de  convidado  ou  médico, 
e  nas  quais,  sem  exceção  de  uma  só,  ten¬ 
do  exigido  comprovantes  radiográficos 
e  laboratoriais  da  doença,  antes  e  de¬ 
pois  da  intervenção,  terminei  por  acom¬ 
panhar  os  pacientes  «curados»  ao  pri¬ 
meiro  hospital  onde  se  internaram  e  fo¬ 
ram  realmente  operados,  afim  de  que 
a  coisa  fôsse  feita  a  sério.  Pometo  le¬ 
var  isso  a  sério,  Casella. 

Como  ainda  não  me  esquecerei  de 
render  meu  preito  de  admiração  a  to¬ 
dos  os  grandes  médiuns,  dêste  e  de  ou¬ 
tros  continentes,  que  um  dia,  cedo  ou 
tarde,  foram  finalmente  pilhados  em 
suas  mistificações  e  em  suas  fraudes 
ao  realizarem  e  assombrarem  o  respei¬ 
tável  público  com  seus  espetáculos  de 
magia  e  prestidigitação,  muitos  dêles 
até,  recorrendo  ao  vexatório  recurso  de 
esconder  na  ampola  retal,  as  gazes  com 
as  quais  fabricavam  os  seus  fantasmi- 
nhas.  Prometo  levar  isso  a  sério,  Cas- 
sella. 

E  um  «grande  saravá  para  Vosse- 
mecê»,  mestre  Casella,  conforme  diria 
o  bom  frade  Boaventura,  a  quem  tam¬ 
bém  não  me  esquecerei,  prometo,  de 
levar  a  sério,  muito  a  sério. 

A  seguir :  -  Abstratos  e  Con¬ 
cretos. 
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J  Jorge  de  Capadócia 


\ 


O  QUE  PENSO  SÔBRE  ÈLE 


S.  Jorge  é,  talvez,  dentre  todos  os 
santos  inscritos  na  vasta  hagiografia  ca¬ 
tólica,  o  que  mais  vultoso  número  de 
adeptos  e  adoradores  conseguiu  formar 
em  todo  o  mundo.  Sua  vida,  entretan¬ 
to,  foi  muito  obscura,  muito  velada  pe¬ 
las  inúmeras  superstições  que  se  conhe¬ 
cem  planetando  em  tôrno  do  seu  nome  ; 
a  sua  personalidade  também  teve  a  mes¬ 
ma  sorte,  discutindo-se  ainda  hoje  a  sua 
verdadeira  identidade. 

As  enciclopédias  registram,  ape¬ 
nas,  que  algumas  fontes  o  identificam 
com  o  jovem  que,  segundo  narração  de 
Eusébio  e  Lactâncio,  teve  a  coragem  de 
rasgar  o  edito  de  perseguição  aos  cris¬ 
tãos,  afixado  à  porta  do  palácio  impe¬ 
rial  de  Nicomédia.  Segundo  tradições 
mais  antigas,  descendia  de  família  no¬ 
bre  da  Capadócia,  mas  vivia  na  Pales¬ 
tina  como  tribuno  militar,  ao  tempo  de 
Diocleciano. 

E’  de  justiça  acrescentar  aqui  o 
fato  de  que  a  sua  grande  popularidade 
não  decorre  da  sua  canonização  pela 
Igreja  Católica  e  muito  menos  ainda 
essa  popularidade  tomou  vulto  com  o 
beneplácito  dessa  Igreja,  como  veremos. 

Os  escritos  sôbre  a  vida  dos  san¬ 
tos,  como  sabemos,  têm  como  origem  : 
l.°  as  revelações  antigas,  conhecidas  sob 
o  nome  de  atas  dos  mártires ;  2.°  as  lis¬ 
tas  litúrgicas  dos  santos  conservadas  nos 
dípticos  (entre  os  romanos,  dípticos  eram 
tabuinhas  duplas,  que  se  abriam  e  fe¬ 
chavam  à  maneira  de  um  livro,  em  cujas 
superfícies  internas  cobertas  de  cêra  se 
escreviam,  com  o  auxílio  de  um  estilê- 
te,  os  nomes  de  santos  e  benfeitores, 
dos  catecúmenos  e  dignitários)  das  di¬ 
ferentes  catedrais,  como  sejam  os  mar¬ 
tirológios  da  Igreja  do  Ocidente  e  me- 
nológios  da  Igreja  do  Oriente ;  3.°  as 
biografias,  escritas  por  testemunhas  ocu¬ 
lares  ou  por  autores  contemporâneos ; 
4.°  os  inquéritos  e  as  bulas  de  canoni¬ 
zação  desde  o  século  XIII. 

Êsses  documentos,  como  alegam  as 
autoridades  eclesiásticas,  não  têm  o  mes¬ 
mo  valor,  sendo  considerados  alguns 
dêles  como  apócrifos,  outros  como  de¬ 


turpados,  etc.,  necessitando,  por  isso,  da 
revisão  dos  críticos  especializados  no 
assunto. 

Pois  bem,  Barônio  foi  o  primeiro 
crítico  a  tentar  êsse  esclarecimento,  com 
a  revisão  do  Grande  Martirológio  Ro¬ 
mano,  em  1586.  Bolland  e  seus  conti- 
nuadores,  os  bollandistas ,  a  partir  de 
1643,  começaram  as  Acta  Santorum, 
coleção  completa  de  todos  os  monumen¬ 
tos  originais  da  hagiografia  católica.  As 
atas  do  martírio  de  S.  Jorge  foram  de¬ 
claradas  apócrifas  pelo  papa  Gelásio, 
em  494,  portanto,  logo  após  a  sua  mor¬ 
te,  que  se  deu  aos  23  de  abril  de  303, 
e  por  autoridade  não  especializada  na 
averiguação  da  autenticidade  de  tais  do¬ 
cumentos.  Na  revisão  de  Bolland  per¬ 
durou  essa  refutação  papalina. 

Como  vemos,  pois,  pela  vontade 
da  Igreja  êle  talvez  nem  houvesse  gal¬ 
gado  a  canonização  e  tanto  isso  é  ver¬ 
dade,  que  essa  relutância  do  clero  ca¬ 
tólico,  permanecendo  latente,  acaba  de 
ser  confirmada  hoje  pela  repulsa  do  ro- 
manismo  à  sua  santidade.  Tôda  sua 
grande  aceitação,  portanto,  em  diversos 
países,  provém  da  sua  própria  valoriza¬ 
ção  ante  os  olhos  e  a  compreensão  dos 

numerosos  fiéis.  Na  Grécia,  o  seu  culto 
dominou  completamense  a  massa  popu¬ 
lar  que  o  cognominou  o  Megalomartir 
(o  Grande  Mártir).  Só  em  Constantino¬ 
pla  seis  igrejas  lhe  eram  dedicadas.  Em 
Roma,  na  Itália  e  na  Galia  êle  domi¬ 
nou  no  século  VI.  Mas  o  seu  maior 
triunfo  foi  na  Inglaterra,  onde,  no  ano 
800,  foi  tomado  como  patrono. 

Quando  Diocleciano  iniciou  a  sua 
perseguição  aos  cristãos  novos,  S.  Jor¬ 
ge  declarou-se  públicamente  cristão  e 
como  possuia  alguma  riqueza,  distribuiu 
os  seus  bens  aos  pobres.  Conduzido  à 
presença  do  imperador,  foi  intimado  a 
sacrificar  aos  deuses,  no  que  recusou- 
se  terminantemente,  sofrendo,  por  isso, 
muitas  torturas.  Foi,  depois,  encarcera¬ 
do  em  uma  prisão,  onde  passou  tôda  a 
noite  com  uma  enorme  pedra  sôbre  o 
ventre :  foi  aí  que  teve  uma  visão  em 
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que  lhe  foram  anunciados  vários  tor¬ 
mentos  por  que  havia  de  passar. 

S.  Jorge  morreu  decapitado  e  seu 
corpo  foi  trasladado  para  Lida  na  Pa¬ 
lestina.  Constantino  mandou  erigir  um 
oratório  sôbre  o  seu  túmulo. 

Logo  após  o  regresso  dos  cruzados, 
passou  a  ser  venerado  no  Ocidente.  Foi 
patrono  de  Portugal,  da  Catalunha,  de 
Aragão,  da  Geórgia  e  da  Lituânia.  Fre- 
qüentemente  foi  tomado  como  patrono 
de  diversas  ordens  de  cavalaria,  entre 
elas  as  de  S.  Jorge  Alfama,  S.  Jorge  de 
Áustria  e  de  Caríntia,  S.  Jorge  de  Gê¬ 
nova,  São  Jorge  de  Baviera,  defensor 
da  Imaculada  Conceição,  S.  Jorge  do 
Condado  de  Borgonha,  S.  Jorge  de  Ha- 
nover,  S.  Jorge  de  Nápoles  ou  da  Reu¬ 
nião  e  S.  Jorge  da  Rússia. 

Na  iconografia,  S.  Jorge  é  repre¬ 
sentado  montando  um  belo  cavalo  bran¬ 
co,  vestindo  uma  armadura  de  cavalei¬ 
ro  do  século  XV,  tendo  a  sua  lança  en¬ 
terrada  no  ventre  de  um  enorme  dra¬ 
gão.  A  lenda  diz  que  S.  Jorge,  atenden¬ 
do  ao  pedido  de  socorro  de  uma  linda 
donzela  que  se  destinava  ao  sacrifício 
do  dragão,  salvou-a  matando  o  terrível 
monstro. 

Há  quem  afirme  que  essa  lenda 
simboliza  a  vitória  de  S.  Jorge  sôbre  o 
paganismo  (representado  pelo  dragão)  ; 
a  donzela,  segundo  a  mesma  versão  fi¬ 
gura  a  fé  em  todo  o  mundo. 

Alexandre  Herculano,  em  seu  con¬ 
to  «Mestre  Gil»,  diz  que  o  mártir  nada 
mais  é  do  que  um  santo  imaginário,  que 
os  inglêses  introduziram  em  Portugal, 
ao  tempo  do  rei  D.  Fernando  e  que,  daí 
por  diante,  invocado  tirou  muitas  vêzes 
a  S.  Tiago  a  honra  de  servir  o  seu  no¬ 
me  para  grito  de  arremeter. 

Pelo  fato  de  o  escritor  Alexandre 
Herculano  havê-lo  tomado  por  um  san¬ 
to  lendário,  fictício,  isso  em  nada  inva¬ 
lida  o  conceito  e  o  prestígio  espiritual 
do  grande  mártir.  Nós  sabemos  perfei¬ 
tamente  que  a  mente  cria,  na  realida¬ 
de,  tôda  e  qualquer  mentalização  que  fi¬ 
zermos,  seja  para  o  bem,  seja  para  o 
mal.  Para  ilustrar  o  que  afirmamos,  ci¬ 
taremos  o  interessante  caso  verídico  que 
se  passou  com  o  nosso  saudoso  escritor 
Monteiro  Lobato.  Êle,  como  todos  nós 
sabemos,  foi  o  imortal  criador  do  tipo 
nacional — Jeca  Tatu — que  tanta  admi¬ 
ração  despertou  na  Literatura  Nacional. 


Jeca  Tatu  fôra  criado  pela  sua  imagina¬ 
ção  fértil  a  fim  de  encarnar  as  qualida¬ 
des  invulgares  de  resistência  física  e  in¬ 
teligência  viva  do  nosso  caboclo  serta¬ 
nejo.  E  essa  figura  extraordinária  por 
êle  ideada  avassalou  o  interêsse  não  só 
dos  brasileiros  como  também  de  leito¬ 
res  de  outras  regiões  de  além-mar ;  fi¬ 
cou  famoso  tal  como  o  seu  criador. 
Pois  bem,  jamais  em  sua  vida  Montei¬ 
ro  Lobato  poderia  supor  que,  nos  pla¬ 
nos  desencarnados,  êle  iria,  quando  pa¬ 
ra  lá  fôsse,  encontrar  vivo  e  real  como 
êle  próprio,  a  entidade  da  sua  inventi¬ 
va,  o  que  lhe  causou  profunda  admi¬ 
ração. 

D.  João,  depois  de  alcançar  bri¬ 
lhante  vitória  na  batalha  de  Aljubarro- 
ta,  reedificou,  sob  o  patrocínio  de  S. 
Jorge  o  castelo  de  Lisboa,  que  ainda 
hoje  conserva  o  nome  de  Castelo  de  S. 
Jorge,  e  ordenou  ao  mesmo  tempo  que 
a  imagem  do  santo  figurasse  na  procis¬ 
são  de  Corpus  Christi,  a  cavalo,  o  que 
se  verificou  pela  primeira  vez  em  1387. 
No  ano  de  1168,  já  existia  em  Lisboa  a 
antiga  igreja  de  S.  Jorge  de  Arroio. 

Donatelo  imortalizou  a  figura  do 
grande  santo  numa  bela  estátua  de  már¬ 
more,  em  Florença.  Também  no  Lou- 
vre  existe  um  magnífico  quadro  de  Ra¬ 
fael,  lembrando  o  vencedor  do  dragão. 
Êsse  mesmo  pintor  deixou  igualmente 
outro  quadro  de  S.  Jorge,  pintado  para 
o  duque  de  Urbino  e  que  foi  por  êste 
príncipe  oferecido  a  Henrique  VIII,  rei 
da  Inglaterra. 

E  assim,  como  vimos,  êsse  mártir 
de  Capadócia  fácilmente  estabeleceu,  no 
Espaço,  uma  verdadeira  autarquia  espiri¬ 
tual,  tendo  como  garantia  a  sua  bela 
tradição.  A  hegemonia  religiosa  do  des¬ 
temido  e  virtuoso  mártir  foi  um  fato 
que  provocou  admiração  de  milhões  de 
pessoas.  Ainda  que  tôdas  as  igrejas  do 
mundo  o  repudiassem  agora,  jamais  se 
abalaria  o  pedestal  do  seu  trono  assente 
nos  quatro  cantos  do  mundo. 

Seja  como  fôr,  portanto,  S.  Jorge 
existe  realmente  no  coração  de  milhões 
de  criaturas  e  por  si  só  êsse  santo  já 
constituiu  uma  verdadeira  Igreja  que 
perdurará  por  tôda  a  eternidade,  na  me¬ 
mória  dos  povos. 

Finalizando  as  considerações  feitas 
aqui  sôbre  êsse  mentor  espiritual,  na 
minha  conceituação  é  grandioso  o  vulto 
da  sua  personalidade,  pois,  os  fluidos 
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que  dêle  emanam  e  que  provém  de 
Deus  têm  alevantado  centenas  de  espí¬ 
ritos  combalidos  pelo  infortúnio  nas  lu¬ 
tas  acerbas  da  Terra,  tem  estancado  lá¬ 
grimas  e  insuflado  alento  a  espíritos  que 
vergados  sob  o  pêso  das  provas  purifi¬ 
cadoras  estavam  prestes  a  sucumbir.  O 


seu  esplendor  espiritual  continua  sendo 
um  sol  tonificando  para  quantos  neces¬ 
sitam  de  um  apôio  sólido  e  confiante. 

Rodolpho  dos  Santos  Ferreira 

Osasco,  (S.  Paulo),  27  de  abril  de  1962 


Serões  Bíblicos  -  VIII 


Redator:  LUÍZ  CARAMASCHI 


(Conclusão  do  Capítulo  VIII) 

-  Se  o  trabalho  não  tivesse  esta 
função  moral,  que  ganhariam  Deus  e 
Jesus  com  o  não  cessarem  de  trabalhar  ? 
Cristo  ensinou  a  pedir  o  pão  de  cada 
dia,  enquanto  que  os  diabólicos  homens 
de  negócio  o  amontoam  para  muitas  ge¬ 
rações.  O  resultado  final  é  que  tais  ho¬ 
mens  se  invertem  por  tal  forma,  que  aca¬ 
bam  cuidando  ser  a  mesma  alma  corpo, 
donde  dizerem,  como  aquele  outro  louco 
do  Evangelho:  « —  Minha  alma,  come 
bebe  e  regala-te,  pois  tens  muitos  bens 
em  depósito  para  largos  anos»  (Jo.  10,9). 
No  entanto,  diz  o  texto,  naquela  noite 
se  pediria  contas  da  alma  daquele  insen¬ 
sato,  pelo  que  Cristo  interroga :  —  E 
teus  bens  para  quem  ficam  ? 

—  Como  se  vê  o  homem  econômi¬ 
co  age  como  o  «Aprendiz  de  feiticeiro», 
movimentando  forças  que  depois  não  po¬ 
de  controlar,  em  razão  do  que  é  traga¬ 
do  por  elas.  O  homem  tem  que  ser  maior, 
isto  é,  mais  sábio,  do  que  o  exige  sua 
função  ;  tôda  vez  que  a  função  é  maior 
do  que  o  homem,  mais  complexa,  além 
da  sua  sabedoria,  êle  sossobra.  Aquele 
quanto  que  o  concertista  de  violino  ou 
piano  nos  revela,  no  salão  musical,  é  a- 
penas  a  média  ou  mínima  parte  da  sua 
cultura  e  recursos ;  ai  daquele  que,  para 
executar  a  sua  peça,  dã  o  máximo.  O 
mesmo  ocorre  com  a  política,  com  a  li¬ 
teratura,  e,  por  que  não,  com  a  econo¬ 
mia  ?  Só  um  filósofo  poderia  manobrar 
as  riquezas  como  coisa  exterior  a  si,  pe¬ 
lo  que  não  se  corromperia  ;  no  entanto 
êle  foge  das  riquezas  na  mesma  propor¬ 
ção  com  que  também  elas  fogem  dêle  . . . 

—  Agora  já  se  pode  compreender 
a  justeza,  o  acêrto,  a  sabedoria  que  vai 
nas  palavras  de  Jesus,  quando  nos  re¬ 


comenda  o  desprendimento  das  coisas  da 
vida,  e  o  não  nos  inquietarmos  pelo  ama¬ 
nhã,  visto  como  cada  dia  trará  consigo 
as  suas  dificuldades  (Mat.  6,  34).  O  va¬ 
lor  supremo  do  trabalho,  por  conseguin¬ 
te,  consiste  na  elevação  do  homem  sôbre 
si  mesmo,  com  que  aquêle  vem  a  ter  va¬ 
lor  moral,  e  não  só  econômico.  Eis  aqui 
o  que  os  adâmicos  não  entenderam,  bus¬ 
cando  o  resultado  só  econômico  do  tra¬ 
balho  e  não  o  moral.  E  como  a  econo¬ 
mia  é  uma  fôrça  que,  uma  vez  desenca¬ 
deada,  segue  o  seu  curso,  por  si  mesma, 
automaticamente,  como  a  fôrça  mágica 
do  «Aprendiz  de  Feiticeiro»,  e  tanto  que 
a  filosofia  popular  diz,  com  acêrto,  que 
«dinheiro  dá  dinheiro»,  por  isso  o  argen- 
tário  é  um  desocupado  que  vive  a  dizer 
que  tempo  é  dinheiro.  A  indústria  gira, 
a  contabilidade  controla,  o  cérebro  ele¬ 
trônico  faz  as  previsões  e  a  estatística, 
os  engenheiros  e  economistas  planejam 
e  administram,  e  o  argentário  enche  os 
bolsos,  vive  em  ócio,  fuma  charutos  de 
palmo,  mantém  apartamentos  com  belas 
cortesãs,  entra  para  a  súcia  dos  que  com¬ 
pram  deputados,  impõem  candidatos  à 
governança,  movimentam  o  mundo  sen¬ 
do  os  reis  da  Terra.  Assim  fazia  Adão 
no  orbe  do  sistema  planetário  de  Cabra. 
Tratava-se,  como  se  vê,  de  sêres  alta¬ 
mente  especializados,  diferenciados,  po¬ 
rém  não  coletivamente  integrados.  O  ca¬ 
pital,  ao  invés  de  ser  individual,  com  fun¬ 
ção  social  (socialismo  do  Cristo),  era  ca¬ 
pital  individual,  com  função  individual,  co¬ 
mo  é  o  capitalismo  e  de  todos  os  tempos 
e  de  todos  os  lugares. 

Cbilon  —  E  na  Rússia  ?  como  é  o 
capital  no  comunismo  ? 

Arago  —  Não  nos  percamos  em 
pormenores,  desprezando  a  unidade  que 
deve  enfeixar  tôda  a  variedade.  Portan- 
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to,  entre  parêntesis :  a  fórmula  prática 
do  bolchevismo,  não  a  teórica,  mas  a 
prática,  é  esta  ;  capital  social,  com  função 
individual.  O  capital  é  social,  porque  nin¬ 
guém  é  dono  de  nada,  e  tudo  é  do  Es¬ 
tado  ;  mas  o  usufruto  é  da  meia  dúzia 
dos  que  mandam,  em  proveito  próprio 
como  sempre  foi,  entre  involuidos.  E’  as¬ 
sim  que  os  Srs.  do  Kremlin  têm  tudo, 
enquanto  um  mineiro  de  carvão  não  tem 
nada,  porque  lá,  como  em  tôda  parte, 
ninguém  se  preocuparia  com  êle.  Os  rus¬ 
sos  são  substancialmente  como  nós,  são 
gente  como  tôda  gente,  ainda  sem  cons¬ 
ciência  coletiva  ou  sentimento  evangéli¬ 
co.  Para  se  conhecer  esta  verdade  não 
é  preciso  ir  à  Rússia,  andar  em  automó¬ 
veis  por  onde  os  russos  nos  quiserem 
levar  ;  basta  só  conhecer  a  psicologia  do 
homem.  Não  adianta  enfeitar  a  besta  hu¬ 
mana,  para  dissimular  o  que  ela  é  ;  o  fi¬ 
lósofo  mete  a  mão  e  vai  apalpar  o  pêlo 
hirsuto  do  bicho,  por  baixo  das  farfalhu- 
das  vestes,  guizalhadas  e  ouropéis,  mas 
isto  tudo  fica  entre  parêntesis  ;  tornemos 
ao  nosso  assunto. 

—  Exilados,  os  adâmicos,  do  orbe  do 
sistema  da  Cabra,  para  esta  nossa  Terra, 
quando  ainda  ela  era  primitiva,  haviam  de 
executar  trabalhos  somente  punitivos  e 
expiatórios.  Está  certo  ?  isto  Chilon  ! 

Cbilon  —  Está. 

Árago  —  E  tu,  Hierão,  que  me  dizes  ? 

Hierao  —  Digo  que  estou  maravi¬ 
lhado.  Vossas  palavras  são-me  pão  do 
espírito.  Porém  ainda  tenho  fome,  pelo 
que  vos  pediria  continuásseis  a  discorrer 
como  vindes  fazendo. 

Árago  —  Quereis  ambos  que  eu  fa¬ 
ça,  agora,  a  exegese  das  palavras  pro¬ 
feridas  por  Deus  contra  Adão  ? 

Chilon  —  E’  certo  que  queremos. 

Árago  —  Ei-la,  então  : 

—  Comerás  tú,  aqui,  na  Terra,  o 
teu  pão,  para  que  aprendas,  de  futuro,  a 
não  comeres  o  alheio,  como  fazias  no 
orbe  da  Capela.  Eras  ladrão,  então,  e 
pelo  castigo  (de  castigare  =  tornar  cas¬ 
to)  te  purificarás.  Comerá  o  teu  pão  com 
o  suor  de  teu  rosto,  para  que  não  venhas, 
de  futuro,  a  o  comer  com  o  suor  do 
rosto  alheio,  como  fazias  no  orbe  cape- 
lino,  onde  exploravas  os  teus  irmãos.  Bem 
te  ordenei  não  comeres  do  fruto  da  ár¬ 
vore  da  ciência  do  bem  e  do  mal  (que  é 
a  razão),  porque  ela  foi  posta  no  meio 
do  jardim  para  teu  estético  deleite,  ou 
nutrição  espiritual.  Mas  tu,  desprezando 


esta  função  divina  da  racionalidade  e  da 
ciência,  pelo  que  ela  é  bem,  quiseste  com 
ela  encher  tua  barriga,  o  que  é  mal. 
Usaste-a  para  produzir  comodidades,  e 
não  para  subires  a  mim  por  meio  dela. 
Enquanto  a  máquina,  filha  da  tua  inte¬ 
ligência,  executava  o  teu  labor  mais  duro, 
tu  te  entregavas  aos  ócios  vis  que  são 
o  pai  de  tôdas  as  degradações.  Usaste 
vossa  ciência  do  bem  e  do  mal,  só  pa¬ 
ra  o  mal,  porque,  no  trabalho  que  não 
podia  executar  tua  máquina,  nêsse  escra¬ 
vizavas  teus  irmãos,  de  cujo  suor  comes¬ 
te.  Eis  por  que  a  ti  te  digo  agora  que 
comerás  o  teu  pão,  e  ainda  com  o  suor 
do  teu  rosto,  e  não  o  pão  alheio,  nem 
do  suor  alheio  ! 

—  E  tu,  mulher,  que  fôste  sempre 
a  inspiradora  do  homem  em  todos  os 
eventos,  que  estiveste  sempre  presente  no 
seu  pensamento,  porque  o  inspiraste  a 
usar  mal  a  ciência  que  deve  ser  do  bem, 
por  isso  serás  agora  escrava  dêle  nêste 
mundo  onde  a  besta  impera  e  a  paixão 
domina.  Sendo  tu  mais  fraca,  e  êle  mais 
forte,  nêste  reino  da  fôrça,  êle  será  o  teu 
senhor,  e  tu,  sua  serva.  As  tuas  vaida¬ 
des  e  desejos  insaciáveis,  as  tuas  exigên¬ 
cias  maquinadas  pelo  diabo  (eis  a  ser¬ 
pente),  na  ociosa  oficina  da  tua  cabeça, 
fizeram  do  homem  um  escravocrata  e 
um  ladrão.  Tu,  lá,  naquele  planeta  de 
luz,  esfolavas  o  homem,  obrigando-o  a 
ir  esfolar  raposas  prateadas  nas  regiões 
frias ;  ainda  que  habitavas  as  regiões 
quentes,  que  recebiam  os  raios  amorosos 
da  minha  estréia  Capela,  querias  vestir- 
te  com  as  peles  custosas  de  animais  ra¬ 
ros.  Veste  agora  estas  folhas  misérrimas, 
para  não  estares  desnuda  diante  de  mim, 
como  gostavas  de  ficar  diante  dos  ho¬ 
mens,  nos  teus  concursos  de  beleza,  pa¬ 
ra  lhes  provocar  a  luxúria,  naquele  gran¬ 
de  paraíso  que  perdeste ! 

—  Os  trabalhos  e  canseiras  de  es- 
cravizador  e  de  ladrão,  desenvolveram, 
no  homem,  as  forças  físicas  e  intelecti- 
vas,  para  que  seja  forte  agora  sôbre  ti ; 
e  tu,  porque  ociosa,  então,  sê,  agora,  fra¬ 
ca  e  tímida,  e  escrava  sob  êle.  Tu  serás 
para  os  seus  desejos,  por  isso  que  lhe 
exarcebaste  as  paixões  mais  vis  ;  da  sua 
posse  sôbre  ti  nascer-te-ão  filhos,  e  com 
dores  os  parirás,  porque  aqui  não  os  po¬ 
derás  evitar  como  o  fazias  no  orbe  da 
Capela,  onde  bem  os  podias  ter  sem 
aflições  ! 

—  Enquanto  Cristo,  o  Filho  meu 
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não  nascer  de  ti,  para  dizer  aos  teus 
acusadores :  «Atire  a  primeira  pedra  o 
que  estiver  sem  pecado  !»  enquanto  isto 
não  se  efetivar,  tu  serás  repudiada,  e 
perseguida,  e  apedrejada.  O  ciclo  de  ci¬ 
vilização  que  ora  abro,  porque  baseado 
na  fôrça,  até  que  venha  Aquele  cujas 
palavras  será  um  Evangelho,  para  um 
ciclo  novo,  que  será  o  da  justiça  e  o  do 
amor.  Etc.,  etc  . . . 

—  Estás  contente  agora  Hierão  ? 

Hierão  —  Se  estou?  Vou  me  ago¬ 
ra,  que  já  é  tarde,  porém  tranqüilo  e  fe¬ 
liz.  Nunca  pensei  pudesse  achar  tanta 
beleza  e  consolação  em  toda  a  minha 
vida.  Agora,  parece  que  até  amo  mais 
aos  homens,  e  mais  quero  servir  ao  meu 
próximo.  Nenhum  pescador  terá  mais  âni¬ 
mo  que  eu,  amanhã,  para  puxar  as  re¬ 
des  para  a  praia.  Destes  vós,  ao  meu 


trabalho  humilde,  um  sentido  cósmico.  Se 
me  dissésseis,  como  outróra,  Cristo,  a 
Pedro  :  «deixa  tua  rêde,  e  segue- me»,  cer¬ 
tamente  vos  seguiria  por  onde  quer  que 
fôsseis  !  . .  . 

Árago  —  Guardadas  as  devidas  pro¬ 
porções,  isso  pode  ser.  Mas  que  é  isso  ? 
Chilon !  tu  estás  chorando  ?  E  tu,  Hie¬ 
rão,  te  maravilhas  tanto  ?  Pois  tal  é  a 
fôrça  e  a  beleza  da  filosofia,  meus  ami¬ 
gos,  feita  de  dialética  e  de  lógica.  Há 
nela  a  beleza  duma  sinfonia  de  concei¬ 
tos  que  variam  a  partir  de  um  tema  bá¬ 
sico,  central. 

—  Todavia  hoje  ficamos  por  aqui, 
que  já  é  tarde.  A  outra  questão  levan¬ 
tada  por  Chilon,  a  que  indaga  se  as  la¬ 
butas  e  canseiras  da  vida  acabam  com 
o  pó  da  sepultura  isso  fica  para  outra 
oportunidade,  querendo  Deus. 
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AS  MAOS  DA  COMPAIXAO 

Por  Cynthia  Allen — «Estudos  Psíquicos» 

Isto  aconteceu  há  muitos  anos,  mas 
as  minhas  impressões  do  que  ocorreu 
naquela  noite  continuam  mais  vivas  do 
que  nunca. 

Nessa  altura  meus  pais  viviam 
num  dos  mais  encantadores  postos  de 
montanha  do  norte  da  índia  ;  e  porque 
meu  irmão  tinha  uma  digressão  de  mui¬ 
tos  dias,  a  esposa  decidiu  passar  com 
eles  as  últimas  semanas  que  antecediam 
ao  nascimento  do  seu  primeiro  filho, 
pois  tínhamos  a  certeza  de  que  era  um 
rapaz.  Nenhum  filho  jamais  foi  espera¬ 
do  com  maior  ansiedade  e  expectativa 
do  que  o  seu. 

A  data  devia  ser  perto  do  dia  26 
de  Julho.  Cheguei  a  casa  no  dia  27  e 
o  berço  continuava  vazio  ! 

—  Então,  nada  de  bebé  ? 

—  Não  —  respondeu  minha  mãe; 
mas  quando  regressares  na  próxima  se¬ 
mana  já  cá  o  encontrarás,  para  o  fes¬ 
tejarmos. 

Voltei  ao  meu  trabalho  no  Jardim- 
Escola,  esperando  com  ansiedade  o  ou¬ 
tro  fim  de  semana  ;  mas,  justamente  nes¬ 
sa  tarde,  recebi  uma  mensagem  urgen¬ 
te  :« — Se  queres  ver  a  criança  viva,  vem 
imediatamente.  Mando-te  transporte». 


Nos  primeiros  momentos  fiquei  de¬ 
sorientada.  Depois,  lembrando-me  de 
que  não  havia  tempo  a  perder,  dirigi- 
me  ao  escritório  do  Director  e  pedi-lhe 
uma  licença  de  emergência.  Logo  que 
a  obtive  entrei  para  o  «dandy»  e  com 
a  fôrça  dos  quatro  coolies  subi  a  mon¬ 
tanha. 

Viagem  alguma  me  pareceu  tão 
longa,  apesar  dos  esforços  dos  moços  e 
das  preces  que  elevei  ao  céu. 

Quando  cheguei  à  casa  encontrei 
meus  pais  num  estado  de  ansiedade  fe¬ 
bril.  Ninguém  tinha  dormido  ou  descan¬ 
sado  desde  a  noite  anterior  e  explica¬ 
ram-me  que,  nas  tentativas  de  trazer  o 
infante  ao  mundo,  o  fórceps  tinha-lhe 
ferido  a  cabeça,  possivelmente  o  cére¬ 
bro,  e  o  seu  estado  era  gravíssimo. 

—  Mas  eu  oiço-o  chorar !  Está  vi¬ 
vo,  então  ? ! 

—  E’  isso  mesmo,  minha  filha. 
Não  parou  um  momento  de  chorar  des¬ 
de  ontem  à  noite,  Pára  algumas  vêzes, 
mas  volta  a  gritar,  como  se  sentisse 
grande  dor.  E’  horrível ! 

Entrei  no  compartimento  e  con¬ 
templei  a  pequena  porção  de  humani¬ 
dade  no  seu  berço,  lutando  pela  vida. 
Comoveria  um  coração  de  pedra !  A  fa¬ 
ce  da  mãe  confrangia-se  num  ricto  de 
angústia. 
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Não  se  pode  acalmar  a  dor  ?  — 
perguntei  à  parteira. 

—  Fiz  tudo  o  que  era  possível. 
Nada  se  pode  fazer  mais.  E  o  bebé  não 
melhorará.  E’  questão  de  horas. 

—  Mas  você  não  vai  deixar  a 
criança  morrer  assim . . .  Não  pode  o 
doutor  dar-lhe  qualquer  coisa  que  o  fa¬ 
ça  dormir  ?  Creio  que  o  sono  ajudaria ! 

—  Isso  é  fácil  de  se  dizer !  Se  o 
tivesse  visto  durante  estas  24  horas ! 
Está  a  desaparecer ! 

—  Não  percamos  a  esperança.  Vou 
tentar  adormecê-lo. 

—  Nada  pode  fazer.  O  médico  fez 
o  possível.  Deixe  a  criança  em  paz ! 

Olhei- a  com  dureza  e  declarei: 

—  Mesmo  assim  vou  ver  se  o  fa¬ 
ço  dormir,  ainda  que  seja  só  por  mo¬ 
mentos. 

A  parteira  aquiesceu  com  relutân¬ 
cia  e  deixou-me  só  com  êle. 

Levantei-o  com  muita  cautela  e 
sentei-me  numa  cadeira  de  repouso  com 
êle  nos  braços.  Acariciei-lhe  levemente 
a  testa,  enquanto  a  mãe  olhava  ansio¬ 
samente  :  «Dê-me  aquêle  copo  de  sumo 
de  laranja» — pediu-me.  Dei-lho  e,  pou¬ 
co  depois,  dormia,  inteiramente  esgotada. 

Então  dei  ao  bebé  um  pouco  de 
sumo  e  vi  que  o  ingeria. 

E  assim  foi  tôda  a  noite...  E  o  cho¬ 
ro  da  criança  não  cessava...  Mas  eu  não 
desistia,  até  que  de  madrugada  parou 
repentinamente  de  chorar  e  a  sua  face 
encheu-se  de  serenidade.  Julguei-o  pior, 
mas  senti-lhe  a  respiração.  E  agora  dor¬ 
mia,  naturalmente  ! 

Minha  cunhada  e  meus  pais  fica¬ 
ram  felicíssimos  ao  ver  o  sôno  da 
criança. 

—  Como  foi  isto  ?  Como  fizeste  ? 
—  perguntaram. 

— Fiz-lhe  uma  pequena  massagem 
sôbre  a  testa  —  e  orei. 

— É  um  milagre  !  Deves  ter  mãos 
curadoras ! 

Talvez  eu  as  tenha,  porque  não  é 
esta  a  primeira  vez  que  ajudo  uma  cura 
«in  extremis». 

E  o  bebé  recompôs-se.  Se  os  re¬ 
cursos  da  cura  espírita  fossem  mais  co¬ 
nhecidos  no  estrangeiro,  como  o  são 
aqui,  tenho  a  certeza  de  que  muitos 
doentes  se  teriam  curado,  sem  o  tor¬ 
mento  de  operações  ou  drogas. 

íTh 


OHEKHOV  E  BERNARD  SHAW 
DITAM  DO  ALÉM  PEÇAS  DE 
TEATRO  —  O  GENRO  DE 
KRUSCHEV  TEM  SUAS  DÚVI¬ 
DAS  --  UMA  MÉDIUM,  MAE 
DE  TRÊS  FILHOS,  É  A 
PSICÓGRAFA 

Subordinada  às  epígrafes  acima, 
Faro  de  Vigo  (de  Vigo,  Espanha),  publi¬ 
cou,  em  sua  edição  de  domingo,  4/2/62, 
a  seguinte  notícia,  que  julgamos  digna 
de  meditação  : 

«Uma  estranha  polêmica  artístico- 
espiritualista  vem  de  explodir  entre 
Londres  e  Moscou.  O  motivo  :  um  paco¬ 
te  de  obras  teatrais  enviado  aos  russos 
pela  senhora  PATRÍCIA  JOUDRY,  ani¬ 
madora  da  Televisão  inglêsa  e  autora 
da  peça  «Dia  depois  das  trevas»,  recen¬ 
temente  montada  em  Londres  pelo  Tea¬ 
tro  de  Arte.  «As  obras  que  vão  nêsse 
pacote — esclarece  PATRÍCIA  JOUDRY 
—  me  foram  ditadas  pelos  espíritos  de 
CHEKHOV  e  BERNARD  SHAW». 

JOUDRY,  em  sua  vida  privada  Mrs. 
JOHN  STEELE  e  mãe  de  três  filhos,  é 
adepta,  com  todos  os  de  sua  família,  do 
Espiritismo  e  é  uma  médium  excelente, 
capaz  de  psicografar,  «mediante  escrita 
automática»,  as  comunicações  de  além- 
túmulo.  Faz  algum  tempo,  conseguiu 
pôr-se  em  contacto  com  o  espírito  de 
G.  B.  S.,  que  lhe  vem  ditando  sua  pro¬ 
lífica  produção  extra-terrena :  dezessete 
obras,  à  razão  de  uma  por  semana.  Mais 
do  que  a  de  PASO  e  um  pouco  menos 
do  que  a  de  LOPE  DE  VEGA. 

Mr.  JOHN  STEELE,  seu  marido, 
um  homem  eminentemente  prático  não 
deixou  de  perceber  as  vantagens  que 
pode  ensejar  tal  intercâmbio  espiritual 
entre  sua  esposa  e  o  outro  mundo,  e, 
nesse  pressuposto,  contratou  um  exér¬ 
cito  de  secretárias,  que  multiplicam  as 
cópias  dessas  obras-primas,  para  serem 
enviadas  aos  editores  e  diretores  de 
teatro  de  todo  o  mundo.  E  já  contratou 
um  advogado  para  solucionar  o  proble¬ 
ma  dos  direitos  autorais  dos  herdeiros 
de  SHAW  e  de  CHEKHOV. 

Os  editores  e  diretores  de  teatro 
devem  ter,  provàvelmente,  acolhido  com 
um  sorriso  e  um  dar  de  ombros  estas 
obras-primas  de  além-túmulo,  e  não  se 
voltou  a  falar  mais  do  assunto.  O  mes¬ 
mo,  porém,  não  ocorreu  na  Rússia  So- 
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viética ...  A  indignação  dos  «prudentes 
vitorianos»  de  nossa  época,  como  são, 
em  tal  matéria,  os  russos,  encontrou  na 
pessoa  eminente  de  ALEXEI  ADJUBEL, 
genro  de  NIKITA  KRUSCHEV,  um  por¬ 
ta-voz  digno  da  sua  causa.  «Esta  senhora 
inglêsa  —  escreve  em  seu  periódico  (lz- 
vestia)  —  que  se  chama  a  si  mesma 
Santa  Patrícia,  pretende  ser  um  mé¬ 
dium.  Parece  que  as  almas  de  SHAW 
e  de  CHEKHOV  nomearam  Miss  PA¬ 
TRÍCIA  JOUDRY  sua  agente  na  Terra. 
De  sorte  que  talvez  possamos  esperar 
para  breve  uma  nova  série  de  obras 
de  SHAKESPEARE». 

Depois  de  haver  descrito  esta  com¬ 
binação  fantástica  para  fazer  dinheiro 
como  «de  mau  gôsto»,  acrescenta  ADJU¬ 
BEL,  no  Izvestia :  «Não  se  tratará  de 
uma  pilhéria  de  Ano  Nôvo  ?  Como  é 
que  uma  peça  de  ANTON  CHEKHOV, 
falecido  no  ano  de  1904,  pôde  ser  dita- 
tada  a  Miss  JOUDRY  em  inglês  ?» 

Em  Londres,  os  STEELE  lhe  re¬ 
plicaram  que,  se  êle  se  tivesse  comuni¬ 
cado  diretamente  com  a  senhora  JOU¬ 
DRY,  esta  o  teria  convencido  de  que 
SHAW  e  CHEKHOV  mantêm  excelen¬ 


tes  relações  e  mutuamente  se  ajudam, 
e  ainda  de  que  é  SHAW  quem  faz,  do 
Além,  as  traduções  das  obras  do  gran¬ 
de  escritor  russo.  «Poderiam  ser  publi¬ 
cadas  —  disse  Mr.  STEELE  —  em  in¬ 
glês,  com  o  seguinte  nota :  «traduzidas 
por  SHAW». 

As  coisas  se  acham  neste  pé,  até 
o  momento.  Um  teatro  universitário  ale¬ 
mão  vai  levar  à  cena  uma  das  novas 
obras  de  CHEKHOV,  a  intitulada  «A 
sombrinha  turca».  A  mesma  organiza¬ 
ção  anuncia  outra  de  SHAW,  de  tema 
político,  com  o  título  de  «As  tardes  de 
um  galo  de  Bumba».  Bumba  é  o  nome 
de  um  novo  Estado  independente  da 
África.» 

Ao  leitor  inexperto  nesta  matéria 
aconselharíamos  a  leitura  da  excelente 
monografia  de  ERNESTO  BOZZANO  — 
«Literatura  de  Além-Túmulo»,  para  in¬ 
teirar-se  do  quanto  andam  mal  infor¬ 
mados  sôbre  a  comunicabilidade  dos  es¬ 
píritos  desencarnados  certos  dos  nossos 
irmãos  russos  e  espanhóis  . . . 

Contribuição  de  OSVALDO  RE- 

QUIÃO,  Feira  de  Santana,  Bahia. 


O  OOOOOOOOOOOQQOOOOOOOOOOQOOO  o  o  o 

Espiritismo  no  Brasil 


EXCURSÃO  DE  PROPAGANDA 

Continuando  no  seu  roteiro  de 
Conferências  de  Propaganda,  o  nosso  es¬ 
timado  confrade  Newton  Boechat  pro¬ 
nunciou  mais  as  seguintes  : 

Dias  29  e  31  de  maio  último,  na 
cidade  de  Lavras,  Sul  de  Minas  ;  de  4 
a  15  do  mês  em  curso,  nas  cidades  de 
Joinville,  São  Francisco  do  Sul,  Blume¬ 
nau,  Rio  do  Sul,  Itajaí,  Florianópolis 
(Auditórium  da  Fed.  Esp.  Catarinense), 
Laguna  e  Estreito  (Florianópolis) — San¬ 
ta  Catarina. 

De  2  a  25  de  julho  próximo — Pa¬ 
ra  êste  período  a  Cruzada  dos  Militares 
Espíritas  (Núcleo  de  Natal) — RGN,  está 
coordenando  conferências  nos  Estados 
de  Pernambuco,  Paraíba,  Rio  Grande 
do  Norte  e  Alagoas. 


FUNDO  DE  ASSISTÊNCIA  E 
PROPAGANDA 

Há  tempos,  lançámos  por  intermé¬ 
dio  das  colunas  de  «O  Clarim»,  um  a- 
pêlo  aos  assinantes  desta  nossa  publi¬ 
cação,  para  conseguirmos  um  Fundo  de 
Assistência  e  Propaganda,  destinado  à 
reforma  das  instalações  de  «O  Clarim» 
e  da  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  afim  de  melhorar  as  edições  e 
aumentar  a  circulação  das  mesmas  pela 
maior  difusão  da  Doutrina. 

Desde  logo,  compreendendo  a  gran¬ 
de  finalidade  dêsse  nosso  apêlo,  vimos 
recebendo  a  cooperação,  na  possibilida¬ 
de  de  cada  um,  contribuição  de  inúme¬ 
ros  assinantes  dessa  nossa  publicação,  o 
que  muito  nos  vem  ajudando  a  cum¬ 
prir  a  tarefa  que  nos  foi  confiada  pelo 
nosso  saudoso  e  inesquecível  companhei¬ 
ro  Cairbar  Schutel. 

É  com  prazer  e  com  os  nossos  me- 
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lhores  agradecimentos  que  podemos  ho¬ 
je  declarar,  que  até  a  presente  data,  as 
contribuições  que  nos  foram  enviadas 
para  êsse  fim  e  as  quais  estamos  dan¬ 
do  a  devida  aplicação  somam  a  impor¬ 
tância  de  Cr.  $  96.165,00. 

Em  virtude,  porém,  das  grandes  di¬ 
ficuldades  que  nos  surgem  pela  frente, 
a  cada  passo,  com  as  constantes  eleva¬ 
ção  de  preços  de  tôdas  as  utilidades  ne¬ 
cessárias  ao  bom  prosseguimento  e  con¬ 
servação  dessas  obras  de  Cairbar  Schu- 
tel,  frondosas  árvores  que  desde  há 
muito  estão  produzindo  sazonados  fru¬ 
tos  que  vêm  metigando  a  fome  de  sa¬ 
ber  e  de  conhecimentos  de  muitos  que 
se  aconchegam  à  sua  hospitaleira  som¬ 
bra,  resolvemos,  também,  lançar  esta 
campanha  entre  os  nossos  prezados  as¬ 
sinantes  de  a  «Revista»,  esperando  dê- 
les  receber,  como  dos  assinantes  de  «O 
Clarim»,  a  valiosa  e  indispensável  coope¬ 
ração. 

Todo  e  qualquer  donativo  que  nos 
fôr  enviado,  por  pequeno  que  seja,  será 
por  nós  recebido  com  gratidão,  porquan¬ 
to,  todo  êle  se  destina  para  maior  pro¬ 
pagação  e  engrandecimento  do  ideal 
que  nos  é  comum. 


EM  GUARATINGUETÁ 

Sob  os  auspícios  da  U.M.E.  de 
Guaratinguetá  e  da  Mocidade  Espírita 
«Luiz  Guimarães  de  Almeida»,  realizou- 
se  no  dia  6  do  mês  de  maio  p.  passa¬ 
do,  a  VII  Concentração  de  Crianças  de 
Escolas  Espíritas  de  Evangelização  do 
Vale  da  Paraíba. 

O  programa  muito  bem  elaborado 
e  desenvolvido,  constou  do  seguinte : 

Às  9,30  horas  —  Recepção  às  di¬ 
versas  Caravanas  na  Associação  Espor¬ 
tiva  de  Guaratinguetá,  à  Rua  Pires  Bar¬ 
bosa  ; 

às  10,00  horas  —  Aulas  de  Moral 
Cristã.  Palestra  para  adultos  ; 

das  11,00  horas  às  12,30:  Lanche 
ao  Tempo  livre  à  criançada  ; 

às  12,00  horas  —  Reunião  de  E- 
vangelizadores ; 

às  13,00  horas  —  Parte  artística  ; 

às  13,30  horas  —  Brincadeiras  or¬ 
ganizadas  com  prêmios  aos  vencedores  ; 

às  14,30  horas  —  Encerramento. 

—  Gratos  pelo  convite  e  progra¬ 
ma  que  nos  foram  endereçados. 
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NOSSO  REPRESENTANTE 
EM  VIAGEM 

Avisamos  aos  prezados  assinantes 
da  «Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»  e  de  «O  Clarim»,  da  Zona  Noroes¬ 
te,  compreendidas  entre  as  cidades  de 
Bauru  a  Miranda,  em  Mato  Grosso  e  das 
localidades  adjacentes,  não  servidas  por 
Estrada  de  Ferro,  que  por  todo  êste 
mês  serão  visitadas  pelo  nosso  Viajante- 
Representante  sr.  Dante  Ferioli,  aos 
quais  solicitamos  facilitem  a  tarefa  dês- 
se  nosso  Representante,  para  o  bom  de¬ 
sempenho  de  sua  árdua  tarefa,  a  pról 
duma  causa  que  nos  irmâna. 


DE  PRESIDENTE  PRUDENTE 

Da  Secretária  da  U.M.E.  de  Pre¬ 
sidente  Prudente,  Armanda  C.  Meirel- 
les,  recebemos  o  comunicado  abaixo,  pa¬ 
ra  o  qual  nos  solicita  seja  divulgado  : 

«Em  assembléia  geral,  reuniu-se, 
dia  20  na  séde  do  Centro  Espírita  Po¬ 
der  da  Fé,  nesta  cidade,  o  conselho  de¬ 
liberativo  da  União  Municipal  Espírita 
de  Presidente  Prudente,  para  apreciar 
o  relatório  e  balanço  da  gestão  passa¬ 
da.  Após  a  apreciação  e  aprovação  da 
prestação  de  contas,  o  C.D.  elegeu  a 
comissão  executiva  que  dirigirá  os  des¬ 
tinos  da  U.M.E.  no  próximo  exercício, 
que  ficou  assim  constituída :  —  Pedro 
Jorge  de  Paula,  presidente ;  Armanda 
C.  Meirelles,  secretária ;  Jacob  da  Cos¬ 
ta  Machado,  tesoureiro  ;  Prof.a  Zilia  Bié- 
ca,  diretor  de  estudos  e  Felício  Carlete 
Bradelim,  diretor  de  assistência  social. 

Na  mesma  reunião  foi  indicado, 
para  representar  a  U.M.E.  de  Presiden¬ 
te  Prudente,  no  Conselho  Regional  Es¬ 
pírita  da  25. a  Região  os  seguintes  con¬ 
selheiros  :  Dr.  Aurílio  da  Costa  Martins, 
Geraldo  Bueno  de  Campos,  Mauro  Bue- 
no  de  Campos  e  Heitor  de  Miranda 
Silva. 


NOTÍCIAS  DE  ITU 

Será  realizada  nesta  cidade,  no  dia 
l.°  de  julho  próximo,  com  início  às  9 
horas,  prolongando-se  até  às  16,30  a  I 
Concentração  Espírita  em  ltu  —  Moci¬ 
dades  Espíritas  da  Zona  Ituana. 

Como  é  a  primeira  Concentração 
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Espírita  da  Zona  Ituana,  que  as  moci¬ 
dades  vão  realizar,  será  a  mesma  reali¬ 
zada  em  apenas  um  dia.  Será  mais  u- 
ma  aproximação  e  tomada  de  contacto 
e  preparativos  para  a  1 1  Concentração. 

As  Mocidades  interessadas  em  to¬ 
mar  parte  em  referida  Concentração,  de¬ 
verão  fazer  suas  inscrições  até  o  dia  20 
do  mês  em  curso,  quando  se  dará  seu 
encerramento. 

Apesar  de  referida  Concentração 
ser  realizada  em  um  só  dia,  foi  elabo¬ 
rado  um  extenso  programa  para  ser  de¬ 
senvolvido  nêsse  conclave,  o  qual,  por 
absoluta  falta  de  espaço,  não  podemos 
publicá-lo,  o  que  muito  lamentamos. 


DE  SAO  JOAO  DA  BOA  VISTA 

Recebemos  o  Boletim  n.°  3,  refe¬ 
rente  ao  III  Conclave  Regional  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas  em  São  João  da  Boa 
Vista,  a  se  realizar  nos  dias  12,  13,  14 
e  15  do  mês  de  julho  próximo.  Para  co¬ 
nhecimento  dos  interessados,  publicamos 
abaixo  os  primeiros  informes,  que,  a 
respeito  de  referido  conclave  nos  foi 
endereçado  pela  confreira,  Maria  Euny 
Herrera  : 

a)  —  Para  a  nossa  programação 
noturna  já  contamos  com  a  presença 
dos  estimados  confrades  José  Brasil,  jo¬ 
vem  poeta  e  declamador  espírita,  do 
Rio  de  Janeiro,  que  fará  no  dia  12  um 
recital  de  poesia  e  o  lançamento  de  seu 
mais  recente  livro  «Agonia  do  Mundo»  ; 
Altivo  Ferreira,  notável  orador  de  San¬ 
tos,  que  falará  no  dia  14  e  Jacob  Holz- 
mann  Netto,  o  grande  orador  curitiba- 
no  que  fará  o  encerramento  do  concla¬ 
ve  do  dia  15. 


b)  —  Mesas  Redondas.  No  domin¬ 
go  pela  manhã  serão  realizadas  3  me¬ 
sas  redondas : 

1. a)  —  Mesa-redonda  sôbre  Evan¬ 
gelização  da  Criança,  a  cargo  da  con¬ 
freira  íris  Elias,  de  Campinas. 

2. a)  — -  Mesa-redonda  sôbre  Moci¬ 
dades  e  Pré- Mocidades  pelo  confrade 
Altivo  Ferreira,  de  Santos. 

3. a)  —  Mesa-redonda  sôbre  Assis¬ 
tência  Social,  a  cargo  da  Mocidade  Es¬ 
pírita  de  Guaxupé. 

Pedimos  às  Mocidades  que  tragam 
para  o  Conclave  suas  questões  sôbre 
êsses  3  assuntos,  para  serem  debatidos 
e  esclarecidos  nessas  mesas  redondas. 

c)  —  Torneio  Evangélico-Doutri¬ 
nário.  Segue  junto  a  êste  Boletim  a  re¬ 
lação  das  questões  desse  Torneio.  Os 
representantes  deverão  lê-las  e  estudá- 
las  para  maior  brilho  do  Conclave. 

d)  —  A  Mocidade  Espírita  de  São 
Manuel  também  estará  participando  do 
Conclave,  para  alegria  nossa. 

e)  Boletim  Informativo  n.°  2.  Res¬ 
ponderam  ao  Boletim  N.  2  as  cidades 
de  Mocóca,  Mogi-Mirim,  Pinhal,  Cacon- 
de,  São  Manuel,  Passos,  Poços,  Guaxu¬ 
pé,  Casa  Branca,  Itapira,  Grupo  da  Fra¬ 
ternidade  «José  Grosso»  de  Águas  da 
Prata,  Pré-Mocidade  Espírita  de  Águas 
da  Prata,  Centro  Espírita  «Vicente  de 
Paulo»,  de  São  João  da  Boa  Vista  e 
Mocidade  Espírita  «André  Luiz»,  de 
Jundiaí. 

f)  —  4.a  Prévia  —  A  nossa  4.a 
prévia  foi  marcada  para  o  dia  21  de  ju¬ 
nho  corrente.  Para  essa  prévia  já  con¬ 
vidamos  um  brilhante  orador  espírita, 
que  na  ocasião  falará  aos  jovens. 


NOSSO  REPRESENTANTE  NO  RIO  DE  JANEIRO 

Recebemos  carta  do  nosso  esforçado  confrade  Antonio  Pereira  Guedes,  repre¬ 
sentante  de  «O  Clarim»  e  «Revista  Internacional  do  Espiritismo »,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  comunicando-nos  que,  por  motivo  de  enfermidade,  não  pode  mais  continuar 
nêsse  trabalho  e  na  impossibilidade  de  encontrar  um  cobrador,  visto  serem  muito 
dispendiosas  as  viagens  e  frequentemente  em  pura  perda,  devido  à  ausência  dos 
assinantes  em  suas  residências,  solicitamos  aos  mesmos,  o  obséquio  de  procurá-lo 
em  sua  residência,  à  Rua  Haddock  Lobo,  n.°  419- A,  Casa  XXXVII  —  térreo,  para 
efetuarem  os  respectivos  pagamentos  de  seus  débitos. 

Propomas  também  aos  que  quiserem  remeter  diretamente  à  Redação  as  im¬ 
portâncias  de  que  são  devedores,  descontar  o  respectivo  porte  do  valor  declarado. 

A  todos  nossos  assinantes,  desde  já,  os  nossos  agradecimentos. 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 

Já  se  acha  pronta  a  nova  edição  de  «Parábolas  e  Ensinos 
de  Jesus»,  de  Cairbar  Schutel,  uma  das  grandes  obras  do  infati¬ 
gável  apóstolo  do  Espiritismo. 

Aliás,  essa  obra  sempre  foi  disputada  pelos  cultores  da  dou- 
trioa  e  tcdos,  agora,  poderão  obte-ia,  nesta  última  edição,  enca¬ 
dernada  e  de  feição  gráfica  muito  bem  apresentada,  em  tipo  graú« 
do,  e,  portanto,  de  agradável  e  fácil  leitura. 

Encadernado  Preço  :  Cr,$  350,00. 


O  DIRBO  e  R  IRREIR 

em  face  õo  Cristianismo 

Recomendamos  a  leitura  deste  livro  —  «O  Diabo  e  a  Igre¬ 
ja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nosso  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
cem  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver- 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

Brochado  Preço  :  Cr.$  70,0c. 


Conferências  Radiofônicas 

Já  saiu  do  prelo  e  está  à  venda,  nova  edição  desta  apre¬ 
ciada  obra,  que  enfeixa  15  Conferências  Néo- Espiritualistas,  pro¬ 
feridas  por  Cairbar  Schutel,  pelo  microfone  da  Rádio  Cultura  de 
Araraquara  —  P.  R.  D.  4,  no  ano  de  1937. 

Apesar  de  terem  sido  pronunciadas  há  24  anos,  os  temas 
de  referidas  conferência»  enfeixadas  nesta  obra  são  sempre  opor¬ 
tunos.  E’,  pois,  um  livro  indispensável  a  todos  que  desejam  com¬ 
preender  e  bem  interpretar  os  assuntos  evangélicos. 

Esta  nova  edição  foi  revista  cuidadosamente,  está  impressa 
em  tipo  maior  o  que  torna  mais  fácil  e  agradável  a  sua  leitura. 

Preço  :  Encadernado  cr.$  250,00;  Brochura  cr.$  150,00 


A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM» 

Caixa  postal  11  —  MATÃO  —  SP 

Atendemos  pedidos  sob  Reembolso  Postal. 


Esta  obra  de  autoria  do  nosso  saudoso  companheiro,  Cair- 
bar  Schutel,  é  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro,  sucinto, 
oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

É  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  do  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleuo  desen- 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

Brochado  Preço :  cr$  70,00. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhecer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es- 
pirita,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Lendo-a,  repetimos,  encontrareis  força, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  Jas  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA*. 


Encadernado  Preço:  cr.$  220,00. 


Médiuns  e  Medi  unidades 


Êste  apreciado  íivrinho,  que  acaba  de 
ser  reeditado,  em  bem  cuidada  edição,  é 
mais  um  recomendável  tiabalho  de  Cairbar 
Schutel,  pois  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  todas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  cla- 

Brochado  Preço 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejam  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 

cr.$  70,00. 


A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM»  —  Caixa  postal  11  — Matão  —  SP 
Atendemos  pedidos  sob  Reembolso  Postal. 
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Reuista  Internacional 
— —  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 
Diretor  Redator:  A.  Watson  Campêlo 

Reòaçõo  e  Ròminisíração 

PlrtTrt©  -  E.  DE  S.  PSÜtO  -  BRUSIL 

AVENIDA  28  DE  AGOSTO  N.°  780 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INF)TURF)5 

- - 

Àno  —  Assinatura  simples  Cr. $250,00 
Semestre  —  ,,  ,,  130,00 

NÚMERO  AVULSO  Cft.$ 25,00 
As  assinaturas  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  d©  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  BATUÍRA 

Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37  —  SÃO  PAULO 
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